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Aterro gera polêmica ambiental
Indícios de poluição hídrica na Reserva do Arvoredo provocam suspeitas sobre o tratamento do lixo
Impasses sobre a regulamentação
e tratamento do lixo no aterro
sanitário de Biguaçu podem ser

responsáveis pela contaminação
da Reserva Biológica Marinha
do Arvoredo. Empreendimento
responde a processo na justiça
pela operação oríade da Polícia
Federal, deflagrada em 2008, a

qual instaurou inquérito para apurar
um esquema de quadrilha na

concessão de licenças ambientais
a grandes estabelecimentos.
Entre outras suspeitas, há indícios
de manuseio inadequado do
lixo hospitalar e da liberação
de chorume não tratado no rio

Inferninho, que tem foz próxima
a Governador Celso Ramos.
Estudo de Impacto Ambiental (ElA)
realizado por uma consultoria ao

resort Ouinta dos Ganchos, que
será construído próximo ao aterro,
indicou poluição hídrica, inclusive
a presença de metais pesados em

concentração elevada na bacia do
Inferninho.
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Legalização da
maconha é defendida
por cientistas de peso
Estudo analisa a literatura científica
sobre o assunto e concluí, a proibição
é mais prejudicial para a sociedade
do que o consumo individual. Pela

primeira vez, cientistas brasileiros de
renome se dizem pró-legalização,
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� Crossdress reúne
,t mais de 400
praticantes no Brasil
De vestido comportado, unhas pin­
tadas, cabelo cortado ao estilo Cha­
nel e muita simpatia, o cartunista
Laerte Coutinho revela que há dois
anos pratica cross-dress, hábito de
homens heterossexuais que gostam
de se vestir de mulher. A prática de
se montar, corno é chamada entre

os praticantes, é compartilhada por

�� mais de 400 pessoas no S(éisil,
,.� reunidas em torno do Brasilian Cros-

4 dress Club.
página 16

Retrospectiva
A Era Lula e o 11 de
setembro que mudou o

rumo da década
Zero traz uma série de reportagens
sobre os anos do governo Lula e

uma análise das consequências da

queda das íorres gêmeas em NY.

páginas de 3 a 7

Negócios
Aumento de patentes
e registro de marcas
exige mudanças na lei
Demora e burocracia prejudicam
novos negócios e impedem que o

Brasil avance em inovação.
página 13
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o UNIVERSITÁRIO
e os intercâmbios

Uma forma de incrementar os estu­

dos, o currículo e adquirir independên­
cia é fazer um intercâmbio internacio­
nal. Foi o que fizeram os estudantes de
Jornalismo da UFSC Diego Cardoso e

Verônica Lemus. De Santiago, no Chile
e de Cádiz, na Espanha, eles viveram
a experiência de acompanhar as elei­
ções presidenciais brasileiras de longe,
através dos veículos de informação
internacionais. Nessa edição, contam
como os habitantes do país em que
estão morando acompanharam o em­

bate entre tucanos, petistas e verdes e

como receberam a escolha de DUma
Rousseff.

Para quem deseja, como os nossos

correspondentes, estudar em outros

países, a UFSC possui dois tipos de in­
tercâmbio: por convênio - sem bolsa,
através de contato direto com a uni­

versidade de destino - ou através dos

programas com subvenção financeira
como Erasmus Mundus, AUGM e San­
tander. Os interessados devem procurar
a secretaria de Relações Institucionais
e Internacionais, a Sinter, e escolher
uma das instituições conveniadas e

agendar o intercâmbio com um semes­

tre de antecedência. Podem participar
estudantes que estejam regularmente
matriculados na UPSC e que já tive­
rem completado 40% do curso. A Uni­
versidade escolhida ainda pode exigir
outros critérios, como conhecimento
da língua do país e bom desempenho
acadêmico.

ZERO NO TEMPO

Nesta edição de dezembro, a úl­
tima da primeira década dos anos
2000, o ZERO traz, em algumas de
suas pautas, uma retrospectiva
de eventos que aconteceram en­

tre 2000 e 2010. Inspirados pela
edição de janeiro de 1990, sele­
cionamos dois acontecimentos

importantes - o atentado terro­

rista de 11 de setembro e os oito
anos de governo Lula - para re­

lembrar o que representaram na

época e porque marcaram a his­
tória do Brasil e do mundo.

EDITORIAL

Do lixo às eleições, mas semWikileaks
o destino do lixo na capital e a repercus­

são das eleições presidenciais brasileiras no

exterior foram dois dos principais assuntos

abordados na última edição de ZERO deste

ano, que vem aditivada. São 20 páginas de

notícias, mas nenhuma nota sobre o Wiki­
leaks ou a invasão do Morro do Alemão, no
Rio de Janeiro. Esses assuntos já amplamente
discutidos na imprensa, não precisam passar,
necessariamente, por um jornal laboratório,
que pode, por definição, romper com o agen­
damento da imprensa e trazer conteúdo dife­
renciado ao leitor.

Por isso, em nossas páginas você lerá ma­

térias sobre como estudar para concursos a

distância e pela internet, uma crônica repor­
tagem sobre refugiados africanos na Europa
e uma matéria sobre a nova moda chamada

Crossdressing - homens heteros se vestem

de mulher sem, necessariamente, ter relação
com homosexualidade. Na editoria Educação,

uma matéria traz orientações sobre as linhas

pedagógicas adotadas pelas escolas da capital
e, em seguida, outra reportagem mostra como

autores contemporâneos revisitam obras lite­
rárias consagradas e recriam títulos de Ma­
chado de Assis, por exemplo, para lançar "Me­
mórias Desmortas de Brás Cubas".

Já nossa matéria central revela que o flo­

rianopolitano produz 466 toneladas de lixo

por dia na alta temporada! Onde colocar
tudo isso sem prejudicar o meio ambiente? A

nossa reportagem visitou o aterro sanitário
de Tijuquinhas em Biguaçu, responsável por
recolher o lixo de 22 municípios da região e

mostra para onde vai parar, como também é
relatado o seu processo de armazenamento.

Ainda sobre lixo, acompanhe os desdobra­
mentos da operação Dríadi da Policia Federal

que levantou suspeitas sobre o licenciamento
ambiental e a qualidade dos resíduos despeja­
dos pelo aterro sanitário na região.

Na seção Retrospectiva, na véspera de

completar dez anos do 11 de setembro, o

Zero relembra o atentado e analisa seus des­
dobramentos. Na mesma editoria, uma sé­
rie de reportagens traz uma discussão sobre
a Era Lula - alguns feitos e a pendências a

serem enfrentadas pela sua sucessora. Esta é
a primeira edição do ano a contar com co­

laboração internacional. Nas análises das
coberturas da imprensa estrangeira sobre as

nossas eleições presidenciais, contamos com

a participação de dois alunos do curso em in­

tercâmbio: Diego Cardoso que está no Chile e

Verônica Lemos direto da Espanha.
Todas as coberturas dessa edição foram

apuradas sem contar com a ajuda de Julian
Assange ou qualquer outro hacker que facili­
te a descoberta de informações secretas. Mas

queremos destacar que isso de maneira ne­

nhuma quer dizer que o ZERO seja a favor da
sua prisão.

CHARGE
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Se você é daqueles que quando lê uma notícia

logo a imagina numa charge, desenhe para o

ZERO e envie para zero@cce.ufsc.br: Sua charge
pode ser publicada nesse espaço e fazer parte
das próximas edições do jornal.

�

ZERO
JORNAL LABORATÓRIO ZERO
Ano XXVIII N° 5 Dezembro de 2010
Universidade Federal de Santa Catarina - UFSC
Fechamento: 13 de dezembro

Curso de Jornalismo CCE - UFSC . Trindade

Florianópolis - CEP 88040-900
Tei.: (48) 3721-6599/3721-9490
Site: www.zero.ufsc.br
E-mail: zero@cce.ufsc.br

André Lucas Paes é estudante da sexta fase do

curso de Design Gráfico da Universidade Federal

de Santa Catarina, Para entrar em contato com

para andrelucaspaes@
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o alenlado que enlrou para a hislória
Prestes a completar uma década do 11/09, Guerra ao Terror continua e faz aumentar ações terroristas no mundo

Na noite de 11 de setembro de 2001,
depois do pior ataque terrorista da his­
tória dos Estados Unidos, o presidente
GeorgeW. Bush fez um pronunciamento
à nação afirmando que iria encontrar

os responsáveis pelos atentados e puni­
los. Nove anos depois do atentado, os

americanos iniciaram guerras no Afe­

ganistão e Iraque e ainda não acharam
Osama Bin Laden, o principal mentor
11/09. Depois que terroristas lançaram
dois aviões contra as Torres Gêmeas e o

Pentágono, os Estados Unidos e o mun­

do nunca mais foram os mesmos.

"Nós não iremos fazer distinção en­

tre os terroristas que cometeram esses

ataques e aqueles que os protegem",
prometeu o presidente Bush. A pro­
messa foi cumprida menos de um mês

depois, com o primeiro bombardeio ao

Afeganistão no dia 7 de outubro. Pou­
cos dias após o 11/09, o secretário de

Estado, Colin Pawell, anunciou que o

saudita Osama Bin Laden comandou os

atentados.
Escondido nas montanhas afegãs,

Bin Laden teria financiado o treina­
mentoe a criação de grupos terroristas
como aAl Qaeda, do qual é líder. Logo, o O atentado às Torres Gêmeas, em Nova Iorque, matou 2606 pessoas, todos civis. Para 2013, no lugar do World Trade Center, deve ficar pronta a Freedom Tower, segunda maior torre do mundo

No Afeganistão, 2010 foi o
ano mais violento em nove

anos de ocupação dos EUA

governo americano iniciou negociações
com o Talibã, grupo radical islâmico
sunita que dominava o país desde 1996.
Houve grande pressão internacional

para que os Talibãs entregassem Osama
e evitassem uma guerra. Com a recu­

sa da milícia de entregar o chefe da Al

Qaeda, os Estados Unidos atacaram o

Afeganistão com o aval do Conselho de

Segurança da ONU e o apoio da Aliança
do Norte, grupo formado por diversas
etnias que disputava o poder com o Ta­

líbã, Logo, o regime fundamentalista foi
derrubado, e a ONU e da Otan ajudam
na formação do novo governo.

A tomada de Cabul aumentou os

sentimentos antiamericanos no Oriente

Médio. O clima de instabilidade política
e social somente aumentou no Afega­
nistão. De acordo com o Antonio Elibio,
professor do curso de Relações Interna­
cionais da UFSC e doutor em História

pela Unicamp, "os EUA, com uma políti­
ca agressiva e quase sempre desastrosa,
têm uma capacidade infinita de mobili­
zar antipatias; foi assim no Vietnã e está
sendo assim no

Oriente Médio".
O exemplo

mais claro do
resultado des­
ta política é o

aumento mun-

dial no número de ataques terroristas

nos anos que se seguiram as guerras
do Afeganistão e do Iraque. De acordo
com dados do relatório sobre terrorismo
feito pelo governo americano, o núme­
ro de atentados alcançou seu pico em

2006 e 2007, quando ocorreram cerca

de 14.500 incidentes. O aumento é ex­

plicado pela mudança nos critérios

para definir o que seria um atentado

terrorista. Em 2002, segundo relatórios
de inteligência americana, acontece­

ram 205 ataques no mundo todo. O

departamento do governo responsável
pela estatística é o Centro Nacional de

Contraterrorismo, criado em 2004 para
implementar ações de inteligência. A

agência é um dos resultados da Comis­
são do 11/09, que investigou e formulou

ações para combater o terrorismo.

Iraque
O prenúncio da guerra do Iraque

aconteceu no dia 29 de janeiro de 2002,
quando o presidente Bush usou pela
primeira vez o termo "Eixo do Mal", for­
mado pelo Irã, Coréia do Norte e Iraque.
Esses países foram acusados de possu­
írem anuas de destruição em massa e

de apoiarem terroristas. Em poucomais
de um ano, os EUA atacaram o Iraque
com a ajuda do Reino Unido, Espanha,
Itália, Polônia e Austrália.

Os bombardeios aconteceram sem o

aval da ONU, mas com a suposta alega­
ção da existência de armas de destruição

em massa. A

atmosfera de
terror gerada
pelo 11/09
ainda não se

dissipara da

América, e

nem nos países europeus. A possibilida­
de de novos ataques comandados pelo
ditador Saddam Hussein foi explorada
para conseguirem o apoio da popula­
ção. Bagdá foi ocupada com surpreen­
dente facilidade e Saddam Hussein foi

capturado meses depois, escondido em

uma caverna.

Entretanto, o que era para ser uma

guerra rápida e sem maiores conse-

quências, se transformou numa dor
de cabeça para os americanos e seus

aliados. As tais armas de destruição em

massa nunca foram encontradas e, pos­
teriormente, foi comprovado que não

existiam. O desgaste interno provocado
pela "guerra ao terror" fez com que o

povo dos EUA exigissem a retirada das

tropas.
Depois de ataques violentos de rebel­

des e grupos extremistas como a AI Qa­
eda, e a morte de 4.419 soldados ame­

ricanos, o presidente Obama oficializou
a retirada das tropas americanas do

Iraque. A ação não foi bem vista pelas
lideranças iraquianas, que temem não

conseguir estabilizar o país sem a ajuda
dos EUA e da Otan.

Se a situação do Iraque parece es­

tar resolvida, a do Afeganistão ainda é
incerta. As milícias talibãs não param
de recrutar novos soldados, e houve au­

mento no número de atentados terro­

ristas no país. O ano de 2010 foi o mais
violento nesses nove anos de ocupação.
Obama anunciou o início da retirada
das tropas do Afeganistão para julho
de 2011, motivo de controvérsia, pois
líderes iraquianos consideram a saída

prematura.

Segurança Máxima
Para Antônio Elíbio, o tema "segu­

rança" ganhou uma dimensão global e
tornou-se agenda prioritária de muitos

governos. A obtenção de vistos passou a

ser mais rigorosa, assim como as medi­
das de segurança nos aeroportos. Todos
os passageiros para vôos nos Estados
Unidos têm seus dados analisados a fim
de encontrar possíveis terroristas.

Em março de 2002, o governo ame­

ricano criou um sistema de alerta para

ataques terroristas baseado em cores. O
Sistema de Alerta de Segurança Interno
mede a possibilidade de acontecer um

atentado. A cor vermelha é o nível mais
alto: "sério risco de ataque terrorista".

O nível mais baixo é o verde. Os EUA

sempre estão nos níveis amarelo (sig­
nificativo) e laranja (risco elevado). No
atual governo Obama, o departamento
de segurança interna anunciou que irá
substituir o sistema de cores por outro
mais eficaz, que não deixe a população
num constante estado de medo.

Outra medida adotada foi a limita­

ção de itens na bagagem de mão em

vôos internacionais. Hoje, itens como

cremes e remédios só podem ser levados
em pequena quantidade. Em agosto de

2006, a polícia britânica prendeu terro­
ristas que planejavam explodir aviões
com destino ao EUA usando explosivos
na forma líquida.

Mas a decisão que mais cerceou a

liberdade dos americanos foi o Patriot

Act, instrumento legal aprovado pelo
congresso em outubro de 2001 para aju­
dar na investigação e prevenção de atos

terroristas. Os investigadores ganham
amplo poder para interceptar ligações
sem autorização judicial, espionar e in­
terrogar cidadãos que sejam suspeitos e

deter estrangeiros por até uma semana

sem acusação formal.

Vergonha Americana
A intenção de prevenir ataques ter­

roristas nos Estados Unidos e na Euro­

pa, porém, acabou resultando em ações
condenadas pela opinião pública. Du­
rante o período que se seguiu ao 11/09,
agentes da CIA fizeram vôos e prisões
secretas na Europa com a ajuda das vis­
tas grossas dos governantes europeus. O

presidente Bush admitiu a existência de

prisões secretas no exterior para suspei­
tos de terrorismo, o que contrária as leis
internacionais de direitos humanos.

Muitos desses suspeitos foram envia­
dos à base de Guantánamo, em Cuba. O

campo de detenção abriga um dos res­

ponsáveis pelos ataques de 11/09, mas
também muitos prisioneiros que foram
confinados sem direito a julgamento
ou provas concretas. Os presos também
foram torturados durante os interroga­
tórios e maltratados.

O presidente Obama anunciou du­
rante sua campanha à Casa Branca que
iria fechar a prisão de Guantánamo,
porém até agora não obteve sucesso.

Os republicanos argumentam que o

fechamento poderia libertar presos pe­
rigosos.

A principal violação dos direitos hu­
manos cometida pelos Estados Unidos
foi o abuso de prisioneiro na prisão Abu
Ghraib, no Iraque. Os próprios soldados
americanos e britânicos tiraram fotos
dos iraquianos humilhados e tortura­

dos por eles: jovens sorridentes ao lado
de homens nus encapuzados e algema­
dos.

O professor Antônio Elíbio avalia

que, mesmo com a repercussão negati­
va e o desgaste da "Guerra ao Terror",
os Estados Unidos ainda são a única

superpotência hegemônica. E se acon­

tecer um novo ataque terrorista em solo
americano? "Os EUA sempre respon­
derão qualquer ataque ou violação ao

seu território da forma militar. Não há
outra alternativa devido ao seu poder
bélico".

Berenice dos Santos

berenicedossantos@yahoo.com.br
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Distribuição de renda marcou 'era Lula'
País registrou mais de 14 milhões de novos empregos e a inclusão de 31 milhões de pessoas na classe média

Aray Aparecida Barcelos é mãe de

quatro filhos, dois menores de idade,
e recebe há três anos o Bolsa Família,
programa de assistência financeira do
Governo Federal. Segundo a dona de
casa, o auxílio melhorou muito a vida
dos filhos. "Com o dinheiro eu compro
umas roupas melhorzinhas para eles,
material escolar e alguma coisinha de

alimentação". Aray tem dois filhos ma­
triculados na escola, de 11 e 14 anos,
e recebe do governo federal R$112 por
mês. O valor pode ser baixo para al­

guns brasileiros, mas faz muita dife­

rença na renda de Aray, mãe viúva e

desempregada. Para os gastos do mês, a
dona de casa conta apenas com a ajuda
do filho mais velho, único com empre­
go fixo na família. "Meu menino ganha
um salário mínimo e paga as contas de
luz, telefone e ajuda nas outras despe­
sas. Eu ganho R$200, quando consigo
algumas faxinas."

O valor pago pelo Bolsa Família
varia de R$22 a R$200, de acordo com

o número de crianças matriculadas
na escola e com a renda familiar, que
não pode passar de R$140 por pessoa.
"Meus filhos precisam ter 85% de pre­
sença, senão o governo corta o cartão

naquele mês. Isso até já aconteceu com

a gente." O programa dá prioridade às
famílias com situação financeira mais
crítica.

De acordo com relatório da Pesqui­
sa Nacional por
Amostra de Do­
micílios (PNAD)
de 2009, o Bolsa
Família atende
12,6 milhões de
famílias brasilei­
ras, número três
vezes maior que
em 2003, e redu­
ziu em 27,3% a

extrema pobreza
no país, desde que foi implantado pelo
governo do PT. O programa social é
resultado da unificação do Bolsa Es­

cola, Gás, Alimentação e Cartão Ali­
mentação, criados' pelo ex-presidente
Fernando Henrique Cardoso. Outra

inictiva do governo de Lula foi o Fome

Zero, lançado em 2003, que recebe doa­
ções de órgãos governamentais ou não,
além de mercadorias apreendidas nas

operações da Receita Federal. O Bolsa
Família e outros programas sociais im­
plantados pelo governo de Lula foram
essenciais para o crescimento econômi­
co brasileiro, de acordo com o professor
do Departamento de Ciências Econô­
micas da DFSC Wagner Leal Arienti.
"O presidente foi criativo e direcionou
os gastos do país para a população de
renda mais baixa, impulsionando o

consumo, e isso teve um efeito multi­

plicador." Mesmo com a limitação da

política quantitativa fiscal e monetá­

ria, o presidente conseguiu fazer uma

política qualitativa. Arienti diz que,
apesar de Lula ter sido conservador na
macroeconomia, para segurar a infla­

ção, as pequenas inovações nos progra­
mas sociais tiveram um efeito muito

positivo. "Nós, economistas, achávamos
que o Bolsa Família, por exemplo, era
muito assistencialista, mas ele teve

grande impacto econômico, sustentou
o consumo interno e ajudou a segurar
o crescimento da economia brasileira".

Os números do crescimento
Com mais de 14 milhões de empre­

gos gerados e 31 milhões de pessoas a

mais na classemédia, as expectativas do
PT são de que o Brasil se torne a 5' eco-

nomia mundial a
médio prazo. O
economista Wag­
ner Arienti diz

que é importante
que o governo ,

agora com Dilma
Roussef, continue
com a política de

distribuição de
renda no Brasil,
através de pro­

gramas sociais e facilitação de crédito.
"

Essas pessoas têm que ser inseridas no
mercado consumidor, porque isso tam­
bém é cidadania, e deve ser feito nos

próximos 30, 50 anos". De acordo com o

PNAD, no final de 2009, o total de crédi-

Suélen Ramos

o que rendeu 00$ 10,2 e

00$ 8 bilhões, respecti­
vamente, em exportações
para esses continentes.
Além disso, China, Índia,
Rússia e África do Sul,
países com os quais o go­
verno fez parcerias, foram
destino de 54% das expor­
tações do Brasil.

Para comportar o

crescimento da produ­
ção brasileira o governo
petista lançou, no segun­
do mandato de Lula, o

Programa de Aceleração
do Crescimento (PAC).
De acordo com o PNAD,
o investimento anual
do programa em infra­
estrutura foi de R$75,8
bilhões. "Lula conseguiu
tirar nós mais apertados

.

da infraestrura da epoca
do Fernando Henrique,
mas a gente tem sempre
que crescer na frente da
demanda, por isso a cria­

ção do PAC", explica Wag­
ner Arienti.

Na educação , Lula

quase dobrou o número
de vagas no ensino supe­
rior, de 113 mil para 222

mil, e criou mais institui­

ções. Em 2001, o Brasil
tinha 43 universidades federais. Hoje,
são mais 14 universidades públicas e

117 novos campi. Só o Prouni atende a

mais de 700 mil bolsistas, com 70% de
bolsas integrais. A grande questão con­

tinua sendo a qualidade do ensino, não
só nas universidades, como nas escolas.
"A universidade tem que melhorar e ser
ágil como um leopardo. As crianças na
esola têm que aprender a criar o novo.

A educação tem que dar um salto qua­
litativo", conclui o professor de Ciên­
cias Econômicas da DFSC, Wagner Leal
Arienti.

Há três anos, a dona de casa Aray Aparecida Barcelos recebe, dia 24 de cada mês, R$112 do programa Bolsa Família

tos no país representou 45% do Produto
Interno Bruto (PIB). Segundo Arienti ,

agora o Brasil precisa se tornar mais

competitivo no mercado internacional,
diversificando suas exportações.

Em 2008, o Brasil exportou a soma

de 00$197,9 bilhões e O superávit nos
oito anos do governo de Lula atingiu
DS$ 255,6 bilhões, valor que indica o

quanto o Brasil vendeu a mais do que
comprou. Até o fim deste ano, o PIB
deve crescer à taxa de 6,5%, de acordo
com o Ministério da Fazenda. Segundo
Arienti, apesar de ter aumentado suas

exportações, é importante que o Brasil

diversifique seus produtos e venda bens
industrializados. "Quanto mais a gente

inovar, mais compradores teremos. Te­
mos que vender produto bom, diferente
e competitivo, como a China, que vende
desde guarda-chuva até produtos da
mais alta tecnologia". As exportações
brasileiras são baseadas em Commo­

dities, como o minério de ferro por
exemplo, o que traz certa insegurança
para o país. Segundo Arienti, "quando
a economia mundial vai bem, o preço
desses produtos se eleva, do contrário,
ele cai. Além disso, não podemos ficar

dependendo das riquezas naturais do
Brasil."

A atuação de Lula na política ex­

terna brasileira esteve voltada para as

relações com a África e Oriente Médio,

··0 presídente foi
criativo e direcionou
os gastos do país para
a população de renda

mais baixa"

Suélen Ramos

suelenramosvieira@gmail.com

Balanço dos oito anos de governo do PT
Fonte: Pesquisa Nacional por Amostras de Domicílios 2009 (PNAD)

rnfográfico: Suélen Ramos

o valor do salário mínimo em dólar

�
O Bolsa Família beneficiou mais

Ir-
Recursos para geração de emprego

passou de UU$77, até o fim do governo de 12 milhões de famílias e renda cresceram de R$6 hi, em
de FHC, para UU$291, depois de oito 2002, para R$35 bi, em 2009
anos de mandadto de Lula

O Brasil construiu uma reserva cam-
• • O coeficiente de desigualdade de

Ir-
Mais de 14 milhões de empregos

bial de U$$253 bilhões, algo nunca � renda baixou de 0,583 em 2002 gerados. Cerca de 15 milhões até
antes conseguido para 0,544 em 2008 o final deste ano

Dívida externa liquidada • • Mais de 20 milhões de pessoas Taxa média de crescimento nos

(I'� saíram da miséria extrema e 31 oito anos de Lula foi de 3,9%, 70%
milhões foram para classe média maior que a do governo anterior

.

.
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Arrumar a casa e pintar a fachada
Dilma Rousseff tem a missão de moralizar a política brasileira e consertar as trapalhadas da política externa

Além da euforia econômica e da po­
pularidade do governo, Dilma Rousseff
também recebeu como legado de seu

antecessor duas tarefas ingratas: "lim­
par a casa", ou seja, moralizar a polí­
tica do Brasil, marcada por escândalos

envolvendo, inclusive, figuras próximas
à presidência. Também terá que recupe­
rar o prestígio da diplomacia, que nesses

oito anos se perdeu entre os interesses

do Partido dos Trabalhadores e do País.
Mensalão. Esse nome, que já faz par­

te do vocabulário popular como sinô­
nimo de corrupção, representa a maior

crise política do governo Lula, ocorrida
em 2005, e classificada pelo colunista
Reinaldo Azevedo, da revista Veja como

"a maior agressão sofrida pela Repúbli­
ca desde que existe". Exageros e críticas
a parte, o escândalo resultou em denún­
cia oficial de 40 suspeitos, entre parla­
mentares, ex-ministros e empresários. O
julgamento no Supremo Tribunal Fede­
ral (STF) contra os 38 réus está marca­
do para o final de 2011. Lula, que dizia
não saber de nada, saiu imune.

O estopim do escândalo surgiu em

um vídeo de câmera escondida que foi
vazado para a imprensa. Divulgado em

14 de maio de 2005, as imagens mostra­
vam o ex-presidente dos Correios nego­
ciando vantagens em licitações com um

falso empresário. Quatro dias depois, a
Veja publicou uma matéria denuncian­
do o então deputado federal Roberto

Jefferson (PTB-RJ) como o homem por
trás do esquema. Acuado, Jefferson jo­
gou tudo no ventilador, delatando um

esquema maior ainda do qual fazia par­
te: o pagamento de mensalidades para

parlamentares da base aliada em troca

de votos. As investigações apontaram
que os recursos saíram do caixa dois do

PT, e sua origem remete ao desenrolar do
caso Celso Daniel, ao superfaturamento
nas prefeituras do ABC, ao escândalo dos

bingos, descoberto em 2004.
As Comissões Parlamentares Mistas

de Inquérito (CPI) criadas para apurar
o escândalo dos Correios e do Mensalão
tornaram-se fenômenos de audiência
nos canais de TV da câmara. As pessoas
aguardavam pelos depoimentos de Ro­

berto Jefferson: além de performáticos,
cada vez apresentavam novos envolvi­
dos no esquema. Até que foi dado o re­

cado ao ministro da Casa-Civil: "Dirceu,
se você não sair daí rápido, vai fazer réu
um homem inocente, que é o presidente
Lula. Sai daí, rápido!". Dois dias depois
o homem denominado por Jefferson de

"chefe do mensalão", pediu a renúncia.
Até dezembro de 2006, um total de

61 autoridades foram derrubadas -

muitas ligadas diretamente ao planalto
(ver box). No dia 30 de março de 2006 o

procurador-geral da República Antonio
Fernando Barros e Silva de Souza enviou
uma denúncia oficial ao STF contra 40

suspeitos de envolvimento no esquema.
Dois deles estão fora: Silvio Pereira, que
fez acordo para a retirada de seu nome

Dupla: Celso Amorim e Marco Aurélio Garcia fizeram da diplomacia um instrumento do partido

na ação e José janene, falecido em se­

tembro de 2010.
Outro braço direito de Lula que se

envolveu em uma situação embaraçosa
foi Antônio Palocci, ministro da Fazen­
da do governo até 2006, quando se viu

forçado a demitir-se. Protagonizou o

caso da quebra de sigilo fiscal do caseiro
Francenildo Santos Costa, que denun­
ciou para a CPI dos Bingos a presença
de Palocci na mansão do lobby em Bra­

sília, onde pessoas ligadas à prefeitura
de Ribeirão Preto negociavam seus in­
teresses. Na tentativa de desmoralizar
as denúncias, o ministro teria ordenado
ao então presidente da Caixa Econô­
mica Federal, Jorge Mattoso, verificar a
conta do caseiro - foram descobertos

depósitos acima da

normalidade, que
vazaram para a re­

vista Época. Mas o

caseiro conseguiu
se explicar e as

atenções se volta­
ram para a quebra
do sigilo. A denún­
cia contra Palocci
foi retirada em

2009, pois o STF considerou que apenas
o envolvimento de Mattoso.

Diplomacia contraditória
"O Itamaraty já não se orienta por

normas morais. Não existem mais dire­
trizes regidas por princípios éticos", cri­
tica Augusto Nunes, colunista da revista

Veja. Para ele, ao dar atenção a regimes
totalitários como o do Irã, a política ex­

terna brasileira deixa de cumprir com
um dos preceitos da diplomacia: a de­
fesa dos direitos humanos. Em artigo ao

portal IG, o doutor em Ciências Sociais
e diplomata, Paulo Roberto de Almeida,
ilustra a interferência do PT nas deci­
sões do Itamaraty: "Em diversas ocasi­

ões, o próprio presidente manifestou seu

apoio político a candidatos de esquerda
em eleições na região, o que rompe com

a tradição brasileira de não ingerência
nos assuntos internos de outros países".
Em sua opinião, os fracassos em conse­

guir um assento no Conselho de Segu-

rança, em consolidar o Mercosul, nas

negociações com a China e a omissão

em relação às estatizações na Bolívia

podem ser atribuídos às imposições do

partido na política externa.
O repçrter Larry Rohter, correspon­

dente do New York Times no Brasil
entre 1999 e 2007 vê mudanças ím­

portantes na política externa brasileira
com a ascensão do PT. No livro Deu no

Neto York Times, lançado em 2007, ele
explica que antes a diplomacia do país
era tida como "tímida", mas que passou
a mudar a partir da redemocratização,
quando se aumentou o diálogo com os

países mais desenvolvidos. No gover­
no Lula, ele destaca o conflito entre as

posições tradicionais do Itamaraty com

as do PT. Culpa
o conselheiro do

presidente em

política externa,
Marco Aurélio

Garcia, pelas
"trapalhadas"
da diplomacia.
Rohter aponta
também a omis-

são do ministro

Celso Amorim, que preferiu endossar as

políticas partidárias ao comandar uma

política externa voltada aos interesses

do Brasil.
Nos oito anos do governo Lula foram

inauguradas mais 62 representações di­
plomáticas no mundo. O presidente pas­
sou 470 dias fora do Brasil - aproxi­
madamente 120 dias a mais do que seu

antecessor, Fernando Henrique Cardoso.
Foram ao todo 248 visitas ao exterior
em 87 países. Tanto trabalho para pou­
cos resultados: "Numa linguagem colo­

quial, pode-se dizer que a diplomacia de
Lula teve bem mais transpiração do que
inspiração, registrando-se a preeminên­
cia da forma - o hiperativismo presi­
dencial, feito de incontáveis viagens ao

exterior - sobre a substância, ou seja,
resultados efetivos da agitação", avalia
Almeida.

Tomás Mayer Petersen
tomasmpetersen@gmail.com

Todos os homens do presidente
Entre ministros, assessores e funcionários de partido, confira
alguns dos nomes mais próximos do presidente que se envolveram
emdenúncías que causaram demissões e afastamentos.

ênCia Brasil

Nome: JOsé Dirceu
Cargo: Chefe da Casa-Civil

Era o principal braço-direito de
Lula. Na CPI do Mensalão, Roberto
Jefferson o acusou de ser o "chefe do
mensalão". Pediu demissão em 16
de junho de 2005.

Nome: Silas Rondeau
Cargo:Ministro de Minas e Energia

Indicado porJosé Sarney ao cargo, é
suspeito de ter recebido 100mil reais
da construtora Gautama, em um es­

quema de fraude em licitações. Sua
demissão foi aceita em 22/5/2007.

Nome: Antônio Palocci

Cargo: Ministro da Economia

Suspeito de envolvimento no caso da

quebra de sigilo bancário de France­
nildo Costa. Foi denunciado ao STF,
mas retirado do processo em 2009.
Demitiu-se em 27 de março de 2006.

Presidência da República

NQme: Erenice Guerra

Cargo: Chefe da Casa-Civil

Sucedeu Dilma Rousseff em 31 de

março de 2010. A imprensa denun­
ciou tráfico de influência e fraudes
em contratos comandadas pelo seu­

filho. Caiu em 16 de setembro.

.
FALTOU ESPAÇO

Esse singelo box não foi suficiente para emoldurar todas as fotos dos políti­
cos acusados de envolvimentos em escãndalos e fraudes que se afastaram do

'governo. Talvez você não conheça o rosto de todos, mas saiba que:
José Genoíno presidente do PT, demitiu-se do cargo no dia 9 de junho de

2005. Citado no mensalão, o estopim da renúncia foi a prisão do assessor de
seu Irmão quando embarcava em um avião com 100 mil dólares na cueca.

Silvio Pereira, secretário-geral do PT, chamado porJefferson de "gerente
do mensalão", afastou-se em 4 de junho de 2005. Um dia depois foi a vez de
Delúbio Soares, tesoureiro do PT, chamado de "operador do mensalão".

No ministério, quem caiu foi LQ.iz Gushiken, após denúncias de inter­
ferências em fundos de pensão e Matilde Ribeiro no escândalo dós cartões
corporatívos, além de Romero }ucá, Benedita da Silva,Walfredo Guia.

�
-, ZERO .

o mensalão conseguiu
derrubar 61

autoridades. No final
de 2011, o STF vai

julgar os 38 réus
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Chilevisión, o debatedor e jornalis-
ta Matias Del Rio cita a principal
diferença entre Rousseff e Lula: "Ela é
uma pessoa de pouco carisma".

Um dia após o resultado das

eleições o jornal La Tercera dedica
uma página aos desafios que a futura

presidenta deverá enfrentar. Segundo
o repórter Fernando Fuentes, mesmo
sendo um "modelo" para os gestores
chilenos, o Brasil e sua futura man­
datária têm três grandes problemas
a resolver: a pobreza, o estilo político
("buscar neutralizar o radicalismo
do PT e o apetite do PMDB") e a
identidade de seu governo. Para os

jornais chilenos, Dilma é uma "dama
de ferro", sem o carisma de Lula,
mas com experiência administrativa.
Mesmo assim, o país dos 33 mineiros
mais famosos do mundo quer, segun­
do uma declaração do presidente da
comissão de Relações Internacionais
do Senado chileno, Hernán Larraín,
"voltar a tentar formar uma aliança
estratégica com o Brasil".

Porões da ditadura
Mesmo com as várias homenagens

(ou o ufanismo) da imprensa, o Brasil
também tem alguns pontos negativos
difundidos entre a população local.
Para a socióloga e escritora Mirian

Gallardo, o problema brasileiro está
em um passado ignorado. "Os brasi­
leiros não puniram tantos torturado­
res da época do regimemilitar nem
investigaram tantas mortes como

aqui." De acordo com Mirian, alguns
brasileiros ligados ao governo militar
vieram a Santiago para ensinar méto­
dos de tortura após o golpe encabe­
çado por Augusto Pinochet, em 1973.
"O Brasil foi um modelo também na

ditadura, mas nem todo mundo sabe
disso".

Se o passado está se perdendo, as
punições de torturadores brasileiros
também não são exemplo. "No Chile
as punições foram muito mais rígidas
e efetivas", afirma Gallardo. Um dos
exemplos da preocupação com a

ditadura está na Comisión Nacional
de la Verdady de la Reconciliacum:
um órgão estatal criado em 1990 para
investigar o paradeiro de presos po­
líticos e agressores durante o regime
pinochetista. Em 1991 o estado chile­
no tinha 2260 "casos qualificados de
denúncia". Quando se tentou criar a
mesma instituição no Brasil em 2010,
através do Plano Nacional de Direitos
Humanos (PNDH), os dirigentes
das forças armadas pressionaram
o executivo e a idéia foi abortada.
Para a socióloga Miriam Gallardo,
o povo brasileiro deve olhar para o

passado com a mesma preocupação
do presente. "O Brasil é de fato uma
potência econômica e política latino­
americana, mas está se esquecendo da
sua história."

Diego Cardoso é estudante de Jornalismo

da UFSC e participa atualmente do programa de

intercâmbio Escala Estudantil AUGM (Asociación de

Universidades Grupo Montevideo) na Universidad de

Santiago de Chile

No Chile, admiração e sombras da ditadura

Por Diego Cardoso - Santiago, Chile

Para os chilenos o Brasil é um
modelo a ser seguido. E amídia local
reitera constantemente essa visão. É o

caso de uma reportagem do jornal El
Mercurio publicada em 4 de outubro
- um dia depois do primeiro turno

eleitoral - com o título "Uma nova

'classe média', a chave das eleições".
O texto destacou a ascensão da classe
C e o sucesso das políticas econômicas
e laborais brasileiras, que ajudaram o

país a "atravessar sem grandes trau­
mas a crise financeira internacional".
No meio da página, um presidente
segurando a camisa 10 da Seleção
Brasileira olhava para estatísticas e

gráficos do IBGE e da Fundação Getú­
lio Vargas - com o título "Os milagres
de Lula" - mostrando o crescimento
econômico brasileiro e a redução da

pobreza. Uma matéria positiva - quase
ufanista - que.deixa explícita a admi­

ração dos cidadãos das Cordilheiras

pelo país do "fuchibol".
Os "milagres" de Lula mais ad­

mirados pela população do Chile são
econômicos. E não faltam estatísticas
na mídia para "provar" a bonança
brasileira. Segundo uma matéria do
tablóide La Tercera, de lOde novem­

bro, o Real foi uma das moedas que
mais se valorizou no mundo, mesmo
com a Crise Financeira. O desemprego
chegou ao menor índice registra-
do - 6,2% - e mais de 30 milhões de
brasileiros ingressaram na chamada
"classe média". Estes são resulta-

dos, segundo reportagem do Diario
Financeiro, de 29 de novembro, do
"cumprimento de metas da inflação,
do câmbio flutuante e da austeridade
fiscal".

Mais do que um sucesso econô­

mico, o Brasil é considerado um

representante latino-americano na

política internacional. Ao menos é o

que indica a pesquisa anual da ONG
chilena Latinobarômetro, resultado
de entrevistas em 18 países latino­
americanos publicada em 2 de dezem­
bro. Segundo este relatório, 19% dos
entrevistados acreditam que o Brasil
é um líder na região, na frente de Es­
tados Unidos e Venezuela (ambos com
9%). Logo na capa; o texto evidencia
o status verde e amarelo: "O papel
do Brasil como potência mundial dá
a essa região um lugar distinto no

concerto das nações".

Agora é a vez da "amiguinha"
Se havia alguma dúvida sobre a

associação feita pelos chilenos entre
Lula e Dilma, o tablóide popularLa
Cuarta, de lOde novembro estampa
em uma de suas chamadas de capa:
"Amiguinha de Lula foi eleita presi­
denta do Brasil". Se Lula foi o "camisa
10" do governo brasileiro, sua suces­

sora Dilma Rousseff deve seguir pelo
mesmo caminho. Ao menos é o que
os jornais locais indicam. A edição do
ElMercurio publicada em lOde no­

vembro, chama a nova mandatária de
"dama de ferro da política brasileira".
Já no programa de debates Tolerancia
Cero, exibido pela rede de televisão

Brasil é referência
em economia
e política, mas

incomoda chilenos

por ignorar o
passado
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Para espanhóis, Lula é o cara
Principais jornais ibéricos admiram o presidente, mas aguardam com dúvidas e expectativas o mandato de Dilma

Por Verônica Lemus - Madri, Espanha

Mais de 14 milhões de postos de
trabalho criados, 30 milhões de pobres
incorporados à classe média tendo
seu poder de consumo aumentado,
número de vagas duplicado em uni­
versidades federais, superação de uma
crise global com a economia nacional
saindo fortalecida. É assim que a

Europa, em especial a Espanha, vê o

governo do Presidente Lula, é assim
que se vê o Brasil.

Ainda que presente na consciência
de todos, brasileiros e espanhóis, que
nosso país possui muito em que me­
lhorar - pois mesmo elevando a taxa

de crescimento aos previstos 7% ainda
este ano, os níveis de desigualdade na
distribuição de renda preocupam - a

Espanha em geral acredita que Lula
soube governarmuito bem o Brasil.

Apresentando bons índices econômi­
cos e sociais, o presidente brasileiro
conquistou a fama de um governante
eficaz, preocupado com seu povo,
decidido a ajudar as massas.

Depois de uma competente condu­
ção dos rumos do país durante a crise

que afetou, e continua atormentando,
os EUA e a Europa, Lula definitiva­
mente caiu nos braços do povo, ainda

que esse povo seja o povo europeu. Por

aqui, PAC e Bolsa Família são sinô­
nimos de sucesso, resultados de um

projeto de governo decidido a retirar
o país da lama e lançá-lo como uma

(muito próxima) futura superpotência
mundial.

O otimismo e a ousadia, segundo
os jornais espanhóis, marcaram esses

oito anos de governo "con um éxito
deslumbrante" (EI País). Otimismo e

ousadia muito admirados por uma po­
pulação que aqui ainda vive sob as asas

negras do alto índice de desemprego e

do crescimento econômico estagnado.
O reconhecimento de que Lula soube

manejar muito bem o poder que tem
em mãos é fácil de notar. Diferente do

que acontece na Espanha, o Presi­
dente do Brasil- o chefe de estado -

,

tem, constitucionalmente, influência
fundamental nas três esferas de poder,
sobretudo, segundo crença local, no
Congresso.

Daí que a admiração toma maiores
proporções ao considerarem que ape­
nas um governante - um só homem
- foi capaz de dizer não ao lado mais
radical do seu próprio partido nos

momentos em que sua ideologia de

esquerda desejava que tomasse atitudes
menos liberais na economia ou na

política fiscal, ou mesmo no controle
dos meios de comunicação. Mas isso
sem se esquecer do seu compromisso
com o povo, criando programas sociais

"igualmente existosos" (El Mundo)
contra a fome e a pobreza.

Vivendo ainda os efeitos da crise do
euro, a Espanha pode estar sofrendo,
talvez, da síndrome "a grama do
vizinho é mais verde". As taxas de

desemprego continuam altas, chegan-

Zapatero não esconde seu fascínio pelo presidente do Brasil. Em entrevista ao fi País, o primeiro ministro declarou: "Lula assombra o mundo"

do aos 20% da população ativa, que
corresponde a 4,5 milhões de espa­
nhóis desempregados - porcentagem
que já é o dobro da taxa de desemprego
em toda a Europa. Isso direciona o

país a uma baixa do consumo interno,
ocasionando queda de produção, com
previsão de que retorne a números

negativos, resultando, então, nas altas
taxas de desemprego.

Em uma reunião com 30 empresá­
rios dirigentes das maiores companhias
espanholas, no dia 27 de novembro, em
La MoncIoa, sede central do Governo
em Madrid, José Luis Rodriguéz Zapa­
tero, primeiro ministro da Espanha,
decidiu acelerar a recuperação econô­
mica por meio da criação de empregos,
tendo como consequência a ativação
do consumo interno. O Governo quer
ajudar as maiores empresas a reco­
nhecer suas dificuldades e a incentivar

projetos de fortalecimento, já que
estas possuem papel fundamental a
desempenhar na superação da crise por
deterem "a capacidade de regenerar
o tecido produtivo", segundo Ramón
Jáuregui, ministro da Presidência.

Admissível dizer, então, que a'
Espanha, atravessando esse momento

crítico, tenha grande admiração por
Lula e pelos seus feitos governamen­
tais. Um Presidente que veio do povo,
a frente de um país com todos os seus

problemas já conhecidos e nada fáceis
de resolver com nossos políticos de má
vontade, um homem sozinho reunindo

forças, jogo de cintura e poder para to­
mar atitudes acertadas em meio à crise

global. Essa é a imagem que fica de
Lula nestas terras além-mar. Aparente­
mente, nossa grama é mais verde, mais
rica e cresce mais rápido.

No entanto, por aqui também não
se esquece da velha rixa entre FHC e

Lula e se o verdadeiro responsável por
toda essa maré de bom crescimento

A dúvida é se Dilma conseguirá equilibrar suas raízes ideológicas com o governo democrático

e fortalecimento econômico brasilei­
ro, passados dois mandatos petistas
consecutivos, foi o sociólogo carioca
ou o metalúrgico pernambucano. Mas
a Espanha já chegou a um consenso:

. Lula é o cara.

Depois de tanto galanteio, o que
falar ou esperar do futuro governo de
Dilma? Herdeira lulista recém saída
do anonimato, Dilma, através do

Presidente, teve seu nome alardeado

internacionalmente, maneira que
convém com o tamanho e magnitude
de seu novo cargo e a responsabilidade
de não decepcionar e desviar-se muito
do caminho aberto pelo seu antecessor.

Não desviar-se muito, vejam bem,
é o que esperam os comentaristas dos

jornais espanhóis. Impossível descon­
siderar o fato de que DUma guarda,

abaixo de sua imagem dura e nada

carismática, um passado ainda mais
duro e muito menos carismático como

ex-guerrilheira vítima de tortura.
Com Serra, que assim como Rousse­

ff, pertence a uma tradição de esquerda
social, liberal e progressista, as
previsões eram de um governo em que
a questão da afiliação partidária não
seria tão forte. Também se esperava
um mandato de gastos de gestão mais
enxutos e com mais projetos de infraes­
trutura, numa tentativa de tirar o Bra­
sil do atraso que ainda vive com seus

portos, aeroportos e estradas de terceiro
mundo. Os campos da produção, ciên­
cia e tecnologia seriam prioridades. E
depois dos escândalos do mensalão em

2005, por aqui se acredita que "quízás"
o governo de Serra teria uma menor

carga de corrupção (EI País).
Agora, o que se espera de Dilma

é que saiba equilibrar suas raízes
ideológicas, que penderam para o lado
mais radical das lutas armadas na

época da ditadura, com a democracia
brasileira já muito bem consolidada,
segundo a crença local. O fato de que,
quando duas vezes ministra de Lula,
Rousseff tenha se aproximado da parte
mais radical de seu partido e tenha
sido reconhecidamente contra o então
ministro da economia Antonio Palocci
- considerando-o excessivamente mo­
derado e neoliberal- , representa uma
das grandes dúvidas dos espanhóis a
respeito do futuro de seu mandato.

Será Dilma fiel devota do lulismo?
Será que a maneira de governar do

presidente Lula, que é diferente do

petismo, ainda que com certo autori­

tarismo, personalismo e "una cierta

alergia a las regias democráticas de la
distinción de los três poderes" (El País)
- ou será que, uma vez na presidência,
Roussef decidirá por mostrar que tem
luz e idéias próprias?

Outra dúvida que surge, não
somente entre terras ibéricas, mas
também entre o povo mais politizado
do Brasil, é quais idéias são próprias de
Dilma? Por aqui também se acredita

que ela só tenha ganhado porque Lula
assim o pediu às massas, que respon-

• deu a esse apelo cegamente por desco­
nhecer as sutilezas que diferenciavam,
mesmo que num plano teórico, os
projetos e idiossincrasias políticas dos
então candidatos Dilma Rousseff e José
Serra.

As dúvidas permanecem, restando

apenas esperar pelo próximo lOde

janeiro em que começará a ser desco­
berta a direção que tomará Dilma em
seu futuro governo. A única certeza que
fica, pelo menos por aqui, é a de que
Lula foi o cara.

Verônica Lemus é estudante de Jornalismo da

UFSC e participa do programa de intercâmbio pelo
acordo de cooperação com a Universidad

de Cádiz, em Madri, Espanha
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Pinus lorna-se problema grave na ilha
Estudantes e órgãos públicos tentam pôr fim à invasão que já atingiu cinco áreas de preservação em Florianópolis

"Contando com os pequenos, acho

que só eu já arranquei quase uns 500",
gaba-se Cássio Batista enquanto enxu­

ga o suor da testa e apoia o facão no

chão. Para os estudantes de Biologia
da UFSC que participam da remoção de

pinus no Parque das Dunas da Lagoa,
derrubar árvores não é necessariamen­
te algo ruim. Os futuros biólogos fazem
parte de uma cruzada que pouco a pou­
co começa a tomar forma em Florianó­

polis, onde o pinus não tem qualquer
função econômica ou ambiental. Pelo
contrário: só traz impactos negativos e

até já adquiriu a pouco sutil alcunha
de "praga".

A presença da espécie na cidade é
reflexo de uma invasão ambiental que
começou em 1962, quando 25 árvores

norte-americanas foram plantadas
experimentalmente no Rio Vermelho.

Após o abandono da plantação, o vento
se encarregou de espalhar as sementes
e, com o passar do tempo, a planta tor­

nou-se parte da paisagem da ilha.
O problema já chegou até à Serra

do Tabuleiro, maior unidade de con­

servação do estado. Segundo a base de
dados do Instituto Hórus de Desenvol­
vimento e Conservação Ambiental, os

principais focos em Florianópolis estão
no Parque Estadual do Rio Vermelho,
no Parque Municipal das Dunas da La­
goa da Conceição, na Estação Ecológi­
ca dos Carijós, no Parque Ecológico do

Córrego Grande e na Unidade de Con­

servação Ambiental do Desterro. Fora
das áreas de preservação é mais fácil
ainda observar a proliferação do pinus
- qualquer terreno baldio costuma ter

ao menos um ou dois.

Recuperação do habitat
Quarenta e oito anos depois do

plantio experimental no Rio Vermelho,
a situação só tende a se agravar. "Ao
contrário de uma contaminação por
petróleo, por exemplo, em que o pro-

Rosielle Machado

Desde o começo do ano, estudantes de Biologia da UFSC removem pinus no Parque da Lagoa

blema é minimizado com o passar no

tempo, a invasão biológica só piora",
explica a bióloga do Instituto Hórus Mi­
chele Dechoum, que coordena as saídas
de campo dos alunos da Biologia. "Se
deixarmos o pinus se desenvolver ali na
área das dunas, em 30 anos não haverá
mais vegetação nativa."

É por esse motivo que o grupo de

estudantes empenha-se para reverter a

situação no parque da Lagoa. Desde o

começo do ano já conseguiram elimi­
nar cerca de 1200 árvores adultas, sem
contar as menores. O projeto é o único

que atua no local para conter a proli­
feração, que atinge aproximadamente
60% da área do parque.

Zerar esse percentual levará pelo

Principais focos deproliferação
Parque Florestal do Rio Vermelho
Invasão em 473,4 hectares
30% da área do parque

menos cinco anos. Além de retirar as

árvores, é preciso que haja um acom­

panhamento para impedir a chegada
de novas sementes. "É difícil, mas é a

nossa meta. Em dois anos a gente tal­

vez consiga limpar essa -área inteira,
mas o acompanhamento posterior é

permanente."
Além de coordenar projetos como o

do Parque das Dunas, o Instituto Hó­
rus também trabalha em cinco outros

estados do país, com pesquisa e asses­

soramento técnico junto a órgãos de

governo. Segundo a bióloga do instítu- Fim do problema
to, Florianópolis é a cidade catarinense Até o momento, o mais próximo de
mais receptiva a programas de controle uma solução definitiva para a questão é

de espécies invasoras. Uma.das razões é um projeto de lei que, se aprovado, cria­
a falta de interesse econômico em pinus rá a política municipal de substituição
no município, ainda que a quantidade de espécies exóticas por nativas. Em um

existente na ilha prazo de dez anos

seja suficiente a cidade estaria

para alimentar Projeto de lei propõe livre do proble-
o carregamento • -

d I'"
. ma. Segundo o

de uma empre- cnaçao e po inca autor da propos-
sa de refloresta- de suhstítução de ta, vereador Di-

mento. • nho (PSB), a lei
É partindo plantas Invasoras poderia também

dessa ideia que por nativas impulsionar o

a Fundação do trabalho de pro-
Meio Ambiente jetos paralelos,
de Santa Catarina (Fatma) pretende como o que hoje é desenvolvido pelo
começar a restauração do Parque Esta- curso de Biologia da UFSC e o Instituto

dual do Rio Vermelho, área com 473,4 Hórus.
hectares de pinus - equivalente a 630 O projeto de lei ainda aguarda o

campos de futebol. Na opinião da ana- parecer da comissão de meio ambíen­
lista técnica em gestão ambiental do te da Câmara. A expectativa é que seja
parque, Elaine Zuchiwschi, a invasão votado no primeiro trimestre de 2011
ambiental pode ser revertida com a' e entre em vigor somente na segunda
implantação do projeto de restauração metade do ano que vem. Enquanto isso,
apresentado pela Fatma em novembro. o estudante Cássio Batista continua

"Agora estamos em uma fase de diá- sua contagem de pinus derrubados.

logo com a comunidade para discutir Se prosseguir nesse ritmo, no próximo
e fechar a proposta que vai embasar a ano terá eliminadomil árvores em uma

licitação da empresa que fará a retira- área com 3,96 hectares invadidos pela
da e compra da flora exótica do local", "praga".
explica.

O projeto deve levar no mínimo dez
anos para apresentar resultados. Depois

que o pinus for eliminado, será feito o

plantio de mudas nativas. Para a ideia
dar certo, também pretende-se cons­

truir outro projeto em conjunto com

a prefeitura, a comunidade, a Funda­

ção do Meio Ambiente de Florianópolis
(Floram) e o Instituto Chico Mendes de

Conservação da Biodiversidade (ICM­
bio) para evitar uma nova contaminá­
ção, já que o plano de restauração não

impedirá a chegada de sementes vindas
de outras regiões da ilha.

Rosielle Machado

rosiellemachado@gmail.com

Dados: estimativa Fatma e Instituto Hórus Ilustração: Bruno Fonseca

Parque das Dunas da I,.�goa
InVasão em 3,96 hectares
6()% da área dó parque

A ação de invasoras é a segunda maior causa de extinção de espécies no mundo. O fenômeno da
invasão biOlógica ocorre quando plantas �)(óti(;as introduzidas em determinada çírea; se adaptam
ao novo b�itâte' tiram o espaço das esp�iê$ livas, promovendo mudanças no ecossistema. O
pinus é.o maior éausa'Ôor de extinções pori . Saiba. por que:

,. Natural daAmérica do Norte, adapta�se muito bem no sul do Brasil

,. Reproduz�se facUmente e em larga escal�;,utiliza o vento para dispersar as sementes

,. Faz sombra e impede o crescimento dli v��fação rasteira

4' At. a;c;f¢I,l!ªs,que caem np chão irnpedêffi g� g�am outras plantas at) rMQ,� gO pinlJs

,. ••"'rem��CQ�fflFedadores
,. Diminui a,disponibilidade de água na terra

.
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.
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-
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Impasses no destino tinal do lixo
Irregularidades no aterro sanitário de B,iguaçu, que
recebe o lixo de 22 cidades da Grande FlorianópoJis,
podem ser responsáveis por contarnínação da

reqião da Reserva BioJógja Marinha do Arvoredo.
O empreendimento está sendo ínvestíqado por
suspeita de ilegalidade em llceoças amolentais,
de manuseio inadequado do lixo hospitalar, e da

,r

liberação de chorume não tratado no rio ínrermnho.
Estudo de Impacto Ambiental da região indica a

presença de metais pesados e grande concentraçãe
de matéria orqãníca na foz do rio, onde são
cultivados ostras e mariscos. Comunidades do
entorno são potenciais vítimas diretas do odor e da

poluição sonora e ambiental.

1. Extensão da frente de lixo. A presença de pássaros
no local é perigosa por serem considerados vetores
de doença.

2. A comunidade Estiva do Inferninho fica a quatro
quilômetros do aterro. Habitantes são os mais afetados
pela poluição ambiental.

3. Foz do rio Inferninho, onde foi constatada presença
de metais pesados e alta concentração de matéria
orgânica.

4. Reservatórios onde o chorume é tratado. No detalhe,
resíduo transbordando de uma piscina para outra.

5. Lixo hospitalar em local inadequado: o incinerador
da autoclave estava em manutenção e os resíduos não
se encontravam em local refrigerado.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Es_peci�___ Florianópolis, dezembro de 2010

Aterro sanitário de Biguaçu é suspeito de provocar poluição ambiental
Comunidades próximas ao empreendimento são as

principais vítimas da possível intoxicação da região.
Uma está empestada pelo mau cheiro, na outra, a um

quilômetro de suas fazendas marinhas, deságua o rio
onde é despejado o chorume.

Pele amarelada, alça da blusa caída e voz rou­

ca, Edilza já está no meio do caminho de volta

para casa. Mas, decide virar-se e gritar de longe
para o fotógrafo:
-: Ei, moço, não dá de clicar o cheiro, não?"
Entre tossidas abafadas retoma o caminho e vai

embora rindo. Ela e mais 221 pessoas fazem parte
de uma comunidade empesteada pelo mau-cheiro,
localizada a poucos quilômetros de uma fábrica
de ração animal, de uma granja e de um aterro

sanitário que está sendo investigado por suspeita
de poluição da região. Segundo os moradores, o

cheiro que circula pelas redondezas é uma mistu­
ra dos três, depende da hora se sente pouco mais
ou pouco menos de um deles. De brinde, também
virou depósito de cachorros e gatos devido a sua

localização a poucos metros da BR-10l. Bem vin­
dos à Estiva do Inferninho.

Crimes Ambientais
O nome vem do rio homônimo que beira a co­

munidade, locada em Tijuquinhas, no município
de Biguaçu. Suspeita-se que o rio receba do aterro

sanitário, que fica a quatro quilômetros da comu­
nidade, dejetos não devidamente tratados de cho­
rume (lixiviado), líquido produzido pela mistura
do lixo com a água da chuva. A empresa ProActi­

va, responsável pelo aterro, está sendo investigada
pela Polícia Federal (PF) desde 2007 e responde na
Justiça por suspeita de poluição ambiental.

Em setembro de 2008, quando foi deflagrada
a Operação Dríade foram presos três empresários

responsáveis pelo aterro e mais 11 suspeitos de
crimes ligados à concessão de licenças ambientais.
Entre os suspeitos estão servidores da Fundação
do Meio Ambiente (Fatma), políticos de Biguaçu
e empresários da Inplac, do ramo de plástico, e da
Schaefer Yachts, do setor náutico. Todos foram li­
berados poucos dias depois. O processo segue em

segredo de justiça, o que significa que só os advo­

gados dos acusados e os responsáveis pela investi­

gação podem ter acesso aos documentos técnicos,
laboratoriais e processuais que possam comprovar
as infrações.

Na região da Reserva Biológica Marinha do

Arvoredo, mesma onde deságua o rio Inferninho,
pretende-se construir um empreendimento multi­
milionário, o complexo turístico Quinta dos Gan­
chos. Por se tratar de uma reserva biológica foi
necessária a realização de um Estudo de Impacto
Ambiental (ElA). A empresa contratou uma con­

sultoria especializada para realizar tais estudos
e ern fase posterior entregá-los ao Instituto Chi­
co Mendes (ICMBio), vinculado ao Ibama, para
avaliação. O Zero teve acesso a esse documento,
elaborado em outubro de 2008, em que consta a

poluição da região. Foi identificada a presença dé
metais pesados, como mercúrio e arsênico que
uma vez consumidos, não saem do seu corpo, é
acumulativo. Pode provocar desde problemas no

sistema respiratório, cardiovascular e nervoso até

câncer, quando ingeridos em grandes quantidades.
Também foi relatado alta concentração de matéria

orgânica, que causa a proliferação de cianobacté-

Entenda como funciona a coleta desde sua casa até o destino final e saiba como

acontecem os desperdícios do lixo reciclável.

o primeiro desvio na rota do lixo
reciclável acontece dentro de casa.

Cada pessoa produz
diariamente um quilo de

lixo, uma tonelada por ano.
Estima-se que
apenas 1 0% da

população
separe o lixo
reciclável.

Se o lixo foi separado pelos
moradores, é possível que aconteça
o desvio dentro dos

condomínios, que muitas vezes
são displicentes na coleta
seletiva. Não
existem leis claras
que obriguem o

uso de latas de lixo
diferenciadas.

Apenas 15% do lixo realmente
não é reaproveitável. 50% é

orgânico e pode virar adubo e

35% é reciclável.

rias, produtoras de toxinas com efeitos adversos a

saúde. Tanto os níveis de metais quanto de matéria

orgânica estava acima dos permitidos pelo Conse­

lho Nacional de Meio Ambiente, Conama.
Devido à constatação de poluentes, a constru­

ção do complexo turístico fOI interditada. O Quinta
dos Ganchos contratou laboratórios para refazer o

ElA, e verificou-se que a concentração dos poluen­
tes era menor que os níveis relatados anteriormen­

te. Para Marcelo Karmrriers, analista ambiental
do ICMBio, é suspeita a divergência entre os dois
relatórios pela improbabilidade da diminuição da

taxas em tão pouco tempo: "A empresa admitiu

que no primeiro ElA houve um erro, que não ti­

nha mercúrio. Porém, precisa-se
urgentemente de análises sem

vínculos empresariais para rela­
tar se há ou não as altas taxas

desses metais poluentes". Kléber
Isaac, superintendente do Iba­

ma, que colabora com a PF na

investigação da Operação Dríade
afirma que se for constatado a presença dosmetais

pesados será investigado um possível nexo causal

químicos faz desaparecer tudo".
Carlinhos continua: "Assim Ó, deixa eu falar

pra você do rio do Inferninho: Eu pesco lá, se tives­
se com o barco na água hoje, até te levava pra ver.

Você nem imagina a sujeira que sai. Sai um caldo
preto da cor do urubu. Ele custa a se alastrar. Pre­
judica peixe, camarão ...Eu vi.", e continua cada
vez com à voz mais baixa, "quando dá enchente
a coisa piora, é muita sujeira. Você não imagina o

que a gente encontra se pesca de rede na boca do
rio. Eu, ostra não como de jeito nenhum".

o aterro
As denúncias contra a empresa ProActiva vão

além das negligências no trata­
mento do chorume. A empresa
declara que o aterro recebe 800
toneladas diárias de resíduos
urbanos e aproximadamente
1,3 tonelada de lixo hospitalar
que, devido a sua periculosida­
de, deve passar por um trata- ,

mento especial. No aterro de Biguaçu é utilizado a

autoclave, estrutura responsável pela descontami­
nação dos resíduos de serviços de saúde por incine­
ração. Caso a máquina não esteja funcionando, o 1

lixo deve ser mantido em local refrigerado por até
cinco dias. Passado este tempo, se a máquina ain­

da não estiver em condições de ser utilizada, é res­
ponsabilidade da empresa enviar os resíduos a um

local apto para o processo. No dia em que a equipe
de reportagem visitou o aterro, o incinerador es­
tava em manutenção e os resíduos não estavam

sendo mantidos em local refrigerado (foto 5).
A empresa também possui cinco lagoas, cada

uma responsável por uma fase diferente do tra­

tamento do chorume. Por hora são captados de
12 a 25 m3 do líquido. Durante a visita, também
foram identificados pequenos deslizes nos tanques
de armazenamento, que deixavam transbordar
o chorume de uma lagoa para a outra (foto 4).
Kléber Isaac conta que: "é um empreendimento de

"Além de concentrar
metais pesados, o

chorume, é dez vezes mais

poluente que o esgoto de
origem doméstica"

com o aterro.

o rio
O rio Inferninho faz parte da reserva biológi­

ca do Arvoredo e desemboca na Bacia Norte, em
Governador Celso Ramos. Carlinhos é um dos mo­
radores do Canto dos Gansos, a comunidade mais

próxima da foz do rio, distante aproximadamente
1,5 km. Ali são cultivados ostras e mariscos e "até
lula sai. Camarão desde abril que não aparece. Ou­
tra coisa que também já faz tempo que não tem é

bagre. Quando eu era jovem tinha. Sumiu porque
é um peixe que costuma ir na barra do rio", conta
o pescador aposentado. Ele explica como sabe que
o mar está poluído. Aponta um pilar de concreto,
um pedaço do que um dia foi um trapiche: Tá ven­
do ali? 'fá vendo alguma coisa no pilar? Não. Se
não tivesse poluído teria limo. Excesso de produtos

Mesmo que o lixo reciclável tenha sido
separado nas duas etapas anteriores, o
caminhão da coleta seletiva passa apenas
uma vez por semana em cada bairro. Quando
o lixo é depositado no dia errado,
acontece o terceiro desvio.
Calcula-se que apenas
6% do lixo domiciliar é
levado pelos caminhões
da coleta seletiva,
realizada pela Comcap.

É obrigação do habitante

certifica�rse do serviço nos condomínios
assim como nas instituições,
empresas e inclusive

IIuniversidades que não

possuem recipientes para
.

o lixo reciclável, produzindo

'.

assim apenas resíduos
sólidos.

.

Florianópolis produz em média 383 toneladas
de lixo por dia. No verão o número
sobe para 466 toneladas. São
38 caminhões na frota da

Comcap para abastecer
os 421 mil habitantes.
Ainda existem bairros
não atendidos pela
coleta convencional.

São 417 catadores que trabalham
diretamente com a coleta
seletiva, evitando que 1,3
mil toneladas de resíduos
recicláveis sejam
encaminhados ao aterro
sanitário por mês.
Parte dos catadores
desenvolve parceria
com a prefeitura e opera
diretamente realizando a

triagem no CTReS.

engenharia organizado, só que a impressão é que

há uma certa negligência no tratamento do cho­

rume. Inclusive, no dia da operação, as piscinas
de tratamento' estavam com válvulas abertas en­

tre elas e o chorume passava de uma para a outra

sem entrar no tratamento químico, caindo direto

no rio. Não sabíamos se era porque tinha algo que

não estava pronto ou porque queriam economizar.

Nosso pessoal vai avaliar isso também".
Conforme a Resolução n° 357 do Conama,

efluentes só podem ser despejados no curso dos

rios se estiverem dentro das condições estabeleci­

das. Caso contrário se toma extremamente danoso

para o meio ambiente e para a população. Além
de concentrar metais pesados, o chorume, devido
à elevada carga orgânica nele presente, é dez vezes
mais poluente que o esgoto de origem doméstica.

Um aterro sanitário, para ser considerado

como tal, deve também ter certos cuidados com a

proteção do solo. Antes de enterrar o lixo, é preciso
impermeabilizar as fossas com polietileno de alta

densidade, PEAD, impedindo que o chorume atinja
o lençol freático. No caso do aterro de Biguaçu, se
o sistema estiver irregular, as fazendas de cama­

rão da região podem estar contaminadas. Outro

fator de periculosidade é a exposição do lixo a céu

aberto, que atrai pássaros vetores de doenças. Nas
duas visitas ao aterro, grande parte do lixo estava

descoberta. O que não constitui uma prova de ir­

regularidade. Apesar de o ideal ser que o lixo seja
enterrado imediatamente, o prazo para isso é de
até 48 horas. As duas situações são suspeitas e es­

tão sendo investigadas.
O preço da tonelada de lixo é de R$ 98. Com 800

toneladas diárias que passam pela balança de ca­

minhões da ProActiva, o faturamento mensal é no
mínimo (já que o preço do lixo hospitalar é mais

caro) de R$ 2,3 milhões. A empresa também recebe

pelos contratos com as prefeituras. No último edital
de Florianópolis, o valor a ser pago pelo serviço (de
2010 a 2014) era de R$ 74 milhões. A capital é ape­
nas uma das 22 cidades atendidas pelo aterro.

"O aterro recebe
diaramente 800

toneladas de resíduos
urbanos e 1,3 tonelada
de lixo hospitalar"

A comunídade
Inferninho de nome e de estilo. Sem rua asfal­

tada, a comunidade que vive a quatro quilômetros
do aterro tem um posto de saúde (que não fun­
ciona diariamente), um extenso campo de futebol

(gerenciado pela ProActiva), a sede da Associação
dos Moradaores, uma igreja católica e uma evan­

gélica, um centro de reabilitação e a venda do
Nadinho. O resto são casas, algumas de alvenaria

(geralmente bem coloridas) e outras de madeira.
As pessoas que moram ali têm 15 anos a menos do

que parecem ter.

Suzana Adriana mora na rua de entrada da Es­
tiva do Inferninho, em uma das casas de madeira.
Está sentada, conversando com a

vizinha, em seu quintal. A estru­

tura do ambiente é composta por
uma árvore já enfeitada para o

natal com pinhas pintadas amão,
um varal, chão de terra, três ban­
cos de madeira feitos com estacas

velhas de lenho posicionados em

forma de "u" e algumas flores

plantadas atrás de uma fileira de pedras no chão,
uma espécie de barragem para água de chuva.

Suzana pediu para não ser fotografada. Oiz que
não tem jeito, não sai bem em nenhuma foto. Mo­
radora da Estiva há 36 anos, reclama: "nós aqui
fomos premiados ... granja de galinha, fábrica de

ossos, depósito de cachorro, centro de recuperação
para drogados, aterro ...". E logo emenda: "mas o

aterro deu emprego pra todo mundo". Segundo a

ProActiva, 90% da comunidade trabalha no aterro

ou tem alguém da familia empregado. Os maridos
das duas moradoras são funcionários da empresa.

De modo geral, fora uma ou outra ressalva, o
mau cheiro é associado à fábrica de ração animal

Ana Cecilia Vieira & Cia Ltda. O odor provocado
pela "fábrica de ossos", como é chamada pelos
moradores, é causado pela queima de restos de

animais. Uma das ressalvas foi de Ana, moradora
de 70 anos da parte alta da comunidade, tem dois

A triagem é feita dentro do CTReS e por

associações de catadores e triadores.
É aqui que acontece o quarto desvio.

Mesmo que a coleta seletiva tenha sido

feito em todas as outras etapas, se ele

não foi lavado na primeira, ele não é

aproveitado e será, então, encaminhado
para o aterro.

filhos trabalhando na ProActiva. Ela conta que, de
final de semana e principalmente no verão, o chei­
ro vem do aterro, devido ao aumento do trafego
de caminhões de lixo. Quando perguntado o seu

nome, Ana voltou atrás, e disse que não era tão
ruim assim.

Com o cabelo penteado em coque, com mais

fios caindo do que presos, mão sempre entre os jo­
elhos e ao som de um CO evangélico, Suzana con­
ta: "Não dá de comer, a gente fica enjoado, sabe?
Bem na hora do almoço, aquele cheiro insuportá­
vel. De vez em quando dá vômito, diarréia. A gente
fica meio amarela, essas coisas assim".

Edilza, a vizinha, completa: "Bota a roupa mo-
lhada no varal, o cheiro não sai

nunca mais. Político só apare­
ce aqui mesmo pra pedir voto
e mais nada. Quando chove, a
água da estrada vem tudo pra
cá, a gente fica igualo mar. Cal­

çamento que era pra vir pra cá
tá fazendo aniversário. Antes, no
posto de saúde, tinha um médi­

co toda terça, quarta e sexta. Agora só vem de 15
em 15 dias. Aqui a gente támelhorando, né?".

O centro de reabilitação entrou na roda das

reclamações porque, segundo os moradores, os in­
ternados costumam escapar e roubar cigarros, be­
bidas e outros pequenos objetos. Edilza conta que
seu sogro foi roubado recentemente, mas segundo
ela, a "coisa melhorou, a turma que entrou agora
tá boa, nem assaltar a venda, eles assaltaram",

Antes de dizer que tem que voltar ao trabalho,
enquanto esfrega a ponta do chinelo no chão de

areia, Adriana explica: "nós já fizemos abaixo-as­
sinado pra tudo. Já assinei tanto. Mas to é cansada
de viver nesse dilema".

Oprocesso
O que acontece com a empresa ProActiva e com

os habitantes da Estiva caso seja provada a contami­
nação do ambiente?

A PF não tem o direito de autuar ou embar­

gar o estabelecimento. Isto fica a cargo do Ibama,
que está realizando uma análise dos documentos

técnicos produzidos pela empresa e pelo órgão de

fiscalização responsável, a Fatma, no quinquê­
nio de 2003-2008. Se os acusados também forem

condenados neste caso, o superintendente Kléber

Isaac afirma que a multa é imprescindível, mas o

embargo do aterro não. A empresa pode alegar que
a situação foi regularizada depois de 2008 e entrar

com recurso para nova análise. E assim, o processo
segue em um círculo vicioso, a menos que os lau­

dos consigam provar que tem poluição suficiente

para perdurar até hoje. Mesmo neste caso o em­

bargo imediato também não é possível. A opção
é desafogar aos poucos as funções do empreendi­
mento, transferindo-as para outros centros. Isaac

explica que "a ProActiva é de utilidade pública e,

por isso, acaba tendo algumas regalias". Ou seja,
não dá para ficar sem um destino final do lixo.

O procurador da República, Eduardo Barra­

gan, afirmou que a PF irá tomar as devidas medi­
das cíveis para ressarcimento da população assim

que tomadas as medidas judiciais, provavelmente
em janeiro, três anos depois do início das inves­

tigações. Caso ocorra a absolvição, promove-se o

arquivamento do processo. Se a denúncia for rece­
bida pela justiça, começa a fase processual, em pri­
meira instância: réus, interrogatórios, defesa, etc.
Caso os acusados sejam considerados culpados,
podem recorrer à segunda instância, o Tribunal de
Justiça. E, em fase posterior, ao Tribunal Superior
deJustiça. Não quer dizer que o sistema de leis não
funcione no Brasil, pelo contrário. O procurador
Barragan explica: "O sistema funciona muito bem

porque ele é feito para não funcionar. A regra é
não ter responsabilização, não existe um compro­
metimento em fazer o certo". O ressarcimento não

virá tão cedo.

Flora Pereira

flora.pereira23@gmail.com

Nas cooperativas, o lixo é separado e organizado para ser vendido a intermediadores,
que encaminharão os resíduos recicláveis às empresas adequadas.
Os materiais recicláveis recolhidos pela coleta seletiva são vendidos para aparistas,
sucateiros, intermediários ou diretamente às fábricas que irão reindustrializá-los.

o aterro sanitário, organizado pela
ProActiva, atende 22 cidades e recebe

800 toneladas de lixo por dia. São 76

funcionários trabalhando in loco e 300 no

total. A empresa está sob investigação por

irregularidades no tratamento do lixo.

captação e Queima
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O lixo é encaminhado para o Centro de Transferência de Resíduos Sólidos
(CTReS), localizado no bairro de Itacorubi. Ali ê mito a triagem do lixo
trazido pelos caminhões da coleta seletiva. Os resíduos não recicláveis
não passam pela triagem, são transferidos para carretas maiores e dali
vão direto para o aterro sanitário em Biguaçu.

Aterro Regular

As consequências de um aterro irregular podem ser a contaminação
do solo pelo chorume, liberação de gás metano no ar e poluição
hídrica da região onde está localizada o empreendimento.

lençol freático

Os dejetos do aterro são despejados a 6,5
km da foz do rio Inferninho. Ali, além das

atividades de pesca, são cultivados ostras
e mariscos.

Aterro Irregular Fontes.' IBGE, Eng. Sanitária - UFSC, recicloteca

Infográfico: Taís Massaro e Flora Pereira
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Empresa responsável por aterro sanitário tem problemas com edital e licenças ambientais da Fatma e do Ibama

Uma concorrência anulada em 7
de abril deste ano dificulta o camin ho
do lixo diário de 22 cidades catarínen­
ses. A disputa? O edital da Prefeitura de

Florianópolis (589jSAMP/DLCj2009)
para contratar uma empresa que atenda
certas exigências a respeito do destino
final dos dejetos urbanos. O Juiz de Di­
reito Luiz Antonio Fornerolli afirma que
o documento restringe a participação de
outras empresas, já que somente a atual
contratada teria condições de atender a
todos os pontos estabelecidos.

O edital tem por objetivo o transporte
e a destinação de resíduos domiciliares
e comerciais; de saúde; e químicos, tó­
xicos e perigosos Classe I, ou seja, que
causem riscos à saúde pública e ao meio

ambiente. A intenção, depois de anula­

do, é que o serviço seja dividido entre

pelo menos três empresas.
A atual responsável pelo lixo, Pro­

Activa Ambiental, braço tupiniquim de
uma aliança franco-espanhola, a FCC­

Veoli, continua trabalhando com um

contrato de emergência, consequência
da suspensão do edital, ainda em janei­
ro, pelo juiz Hélio do Valle Pereira. Caso

ganhasse a concorrência, a empresa
chegaria a faturar R$ 74,1 milhões pelo

serviço prestado.
Alguns dos 300 funcionários da Pro­

Activa Ambiental já haviam sido presos
em setembro de 2008, durante a Opera­
ção Dríade. Estariam sob a mira da Po­
lícia Federal crimes ambientais contra

a administração pública e a venda de

licenças na Grande Florianópolis. Se­

gundo o Procurador da República Edu­
ardo Barragan, "tudo partiu da Câmara
de Vereadores de Biguaçu". Foi, então,
montado um inquérito que abrange
outros quatro baseados na avaliação do
Ministério Público Federal.

AOng Eco& Ação acompanha desde o
início a operação da PF. A advogada Ana
Echevengá, presidente da Ong, acredita
que a empresa teria pagado R$ 1 milhão
a alguns vereadores e a servidores da

Fundação do Meio Ambiente (Fatma),
segundo ela o "órgão mais corrupto do

estado", para fraudar uma concessão.

No processo, a juíza Marjôrie Frei­

berger, da Vara Federal Ambiental de

Florianópolis, levantou suspeita quanto
ao tratamento de lixo hospitalar e sobre
possíveis irregularidades no local onde
é depositado. Envolvendo ainda outras

empresas - Inplac e Schaefer Yachts -,
haveria violações em relação ao Plano

lho dos fiscais.

Depois de checar toda a documen­

tação, descobriu-se que as informações
eram insuficientes, o que obrigou o Iba­
ma a solicitar, pelas normas da ABNT

NBR, um relatório com dados sobre a

origem, quantidade diária e massa espe­
cífica dos resíduos, além de caracterfsti­
cas dos meios de transporte utilizados.

Atualmente o processo está em segre­
do de justiça. "No momento da investi­

gação, a finalidade é a qualidade do que
está sendo apurado. Em uma segunda
parte, preservar os investigados", explica
Barragan. O caso também está parado,
já que a juíza responsável está em licen­

ça maternidade, férias e premium (gra­
tificação após cinco anos de trabalho).
O procurador, categoricamente, afirma:
"Se ela não voltar em janeiro, vou ter

que tomar outras atitudes. Amedida tem

que ser rápida, senão ela pode prescrever.
Eles querem matar o problema pela raiz
como foi com a operação Moeda Verde.
Todo mundo que tinha sido indiciado
continua a frente."

Diretor, à construção de loteamentos e

ocupação desordenada e, além disso,
uma possível redução de Áreas de Pre­

servação Permanente.

No decorrer das investigações, houve
um impasse entre a ProActiva e o Iba­

ma, que exigiu em uma notificação,
o cumprimento de normas através da

apresentação de documentos técnicos.
Entre eles, estão autorizações e licenças
ambientais; estudos, laudos e relatórios,
como o Estudo de Impacto Ambiental

(ElA); e o projeto completo do aterro

sanitário com todas as atividades en­

volvidas e seus respectivos relatórios de

operação.
A empresa alegou que, como a Fatma

já havia emitido licença para as ativida­
des do aterro sanitário, o órgão nacional
haveria invadido a esfera de poder do ór­
gão estadual. Para a juíza, a fiscalização
é responsabilidade de ambas.

Em resposta, a ProActiva informou

que não possuía o relatório de operações
dos últimos cinco anos. Após a insis­
tência do Ibama, a empresa enviou ao

escritório do órgão três kombis com cai­

xas de documentos individuais de cada
caminhão que chegou ao aterro, entre
2003 e 2008, emperrando assim o traba-

Wesley Klimpel
wesleyklimpel@gmail.com

Cidadão é cúmplice no impacto do lixo no ambiente
Mesmo com empreendimentos de engenharia, a remoção de poluentes é cara para o contingente de resíduos gerada

Wesley Klimpel

Quanto maior a quantidade de lixo,
maior o impacto ambiental. A regra ló­

gica leva a responsabilidade para quem
ainda é a principal fonte geradora de
resíduos: o cidadão. Um estudo realizado

pela Prefeitura de Florianópolis no ano

passado mostra que a capital gera, em
média, 466 toneladas de lixo por dia na

alta temporada, época que se inicia com

o verão no final deste mês. Corresponde
a liberar diariamente 66 elefantes africa­
nos no aterro sanitário de Tijuquinhas.

Para tratar esse contingente, peque­
no quando comparado ao produzido por
cidades mais populosas, a forma econo­

micamente viável e melhor difundida no

Brasil é através de empreendimentos de

engenharia como os aterros sanitários.
De acordo com o professor do departa­
mento de Engenharia Sanitária da UFSC,
Armando Borges Jr, o que diferencia um
aterro de um lixão é o planejamento e

o licenciamento ambiental. "Deve seguir
uma regulamentação exigida por órgãos
fiscalizadores como Fatma e Ibama,
além de utilizar recursos tecnológicos
para tratamento adequado dos princi­
pais poluentes que resultam do acúmulo
de resíduo: chorume e gás metano".

Borges complementa que Florianó­

polis não tem um sistema de compos­
tagem, que é elaborado para controlar
a decomposição de materiais orgânicos.
Inclusive, afirma que 50% do lixo gerado
na capital é desse tipo. Os benefícios de se

vimentos repetidos de baixo

para cima e, após, a célula é
fechada com terra. Essa "fren­
te de lixo" ou área de trabalho
deve ser controlada, com iden­

tificação do tipo e quantidade
de resíduo. Sua exposição pre­
cisa ser restringida depois de
48 horas, pois pode dar mar­

gem à proliferação de vetores

de doenças, como pássaros e

ratos.

Segundo a engenheira
sanitarista responsável pelo
gerenciamento técnico do

aterro, Fernanda Vanhoni, há
um sistema de drenos dentro

Sistemas de compostagem e tecnologias no tratamento final do chorume desafogam os aterros sanitários de cada célula que recolhe
os gases e chorume para tra-

tamento. "No caso do líquido, ele desce

por gravidade e escorre pelas tubulações,
sendo despejado, por fim, nas lagoas de

estabilização. E o metano, que contem­

pla 50% dos gases produzidos, é queima­
do pelo Mecanismo de Desenvolvimento

Limpo (MDL) que o transforma em C02,
21 vezes menos poluente".

Quando chove, parte da água plu­
vial é desviada pelas bordas do aterro e

parte penetra no solo da "montanha" de
células sobrepostas. O resultado da infil­

tração é a produção de chorume, ou lixi­
viado - corno os cientistas denominam.
No caso do aterro de Tijuquinhas, são
canalizados por hora de 12 a 25 m' de

chorume, número que depende da quan­
tidade de chuva. Para limpar a vazão
desse rio contaminado, é utilizado o mé­
todo de lagoas de equalização. Funciona
como uma série de filtros e se assemelha
com as técnicas utilizadas para o trata­

mento de esgoto: mistura-se ao chorume
bactérias para remover a carga orgânica
do líquido, na piscina anaeróbica, e na

química, reagentes para limpeza. O lí­

quido final deve estar em condições de
ser lançado aos recursos hídricos sem

possibilidade de poluição, de acordo com
as normas estabelecidas pelo Conselho
Nacional do Meio Ambiente (Conama).

O superitendente do Ibama Kleber
Isaac Silva acredita que o maior proble­
ma na purificação do lixiviado é retirar
os metais pesados. "No Brasil, o recolhi­
mento de baterias e lixo tecnológico, que
por lei deve ser retomado ao fabricante e

não jogado no lixo convencional, é mui­
to insipiente. Por isso, este tipo de resí­
duo acaba nos aterros, pois não há uma
devida coleta que os retire antes de se

misturar aos outros tipos de lixo". E com­
plementa: "o tratamento para limpar o
chorume de metais tóxicos, como mer­

cúrio e cádmio, por exemplo, custa caro
e pode ser objeto de irregularidades".

implementar a técnica em larga,escala
seria desafogar a quantidade de resíduo

orgânico que vai para o aterro e criar um
ciclo retroalimentador, ou seja, reciclá­
vel. A compostagem permite transformar
o que é lixo em nutriente, o chamado

húmus, e assim utilizá-lo como fertili­
zante orgânico para alimentar plantas,
solo e, consequentemente, tomar-se útil

para a produtividade de agriculturas em

várias regiões do estado.

efetivar esse tratamento. Na entrada, os
caminhões carregados de lixo devem ser

pesados na balança, controlando quanti­
dade, procedência e horários de entrada
e saída. Depois vão até a chamada célula,
que é uma cavidade impermeabializada
para descarregar os resíduos, emáquinas
específicas espalham a quantidade na

rampa da abertura.
A impermeabialização é realizada

por camadas de argila e lonas de plás­
tico PEAD de alta densidade que, quando
bem elaborada, evita a contaminação do

lençol freático, fato que ocorre nos lixões
a céu aberto. Assim, tratores passam por
cima do lixo e o compactam com mo-

O funcionamento de um aterro é

complexo e une etapas, tanto logística
e técnicas como físico-químicas, para

Thiago Verney
thiago.verney@gmail.com
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Aumento de patentes traz desafios'
Novos registros de propriedade intelectual demandam maior rapidez e políticas mais eficientes no país

Nos desfiles da última temporada de
Outono-inverno 2011, um comunicado
alertou profissionais da moda e "outros
bem intencionados, porém maus usuá­
rios do nome Chanel" que folheavam
o jornal WWD (Womans Wear Daily).
Em meio a especificações do que deve
ser chamado de Chanel, a corporação
foi pontual. "Embora nosso estilo seja
merecidamente famoso, um paletó não
é um paletó Chanel a não ser que seja
nosso, e o cardigã de outra marca não

é um Cbane! do momento. E mesmo li­

sonjeados pelos tributos a nossa fama,
a partir dos termos Cbanel-ed, Cbanels
e Cbarie!-ized, por favor, não os usem.

Nossos advogados os detestam. Nós le­
vamos nossa marca a sério".

Assim como a francesa, outras

marcas têm se preocupado com a ba­

nalização dos seus nomes. Para que o

chocolate em pó caseiro não seja cha­
mado de Nescau ou a água sanitária
sem inspeção seja nomeada Qboa, um
dos recursos utilizados pelas empresas
é o registro de marca, patente, software
ou desenho industrial - design de um

produto. Com o suporte legal, qualquer
pessoa que use o nome sem autoriza­

ção e prejudique a imagem da marca

pode sofrer um processo.
A propriedade intelectual de uma

marca garante mais do que a valoriza­

ção do seu nome. Ela protege contra a

propaganda enganosa e, principalmen­
te, contra a pirataria dos seus produ­
tos. No Brasil, a mentalidade dos novos

empreendedores ainda caminha para
um investimento no registro de marca,
desenho industrial e patente. Políticas
públicas, incentivo de universidades e

de empresas ajudam o número de re­

gistros a crescer no Instituto Nacional
da Propriedade Intelectual (INPI). Em
2008, o instituto contabilizou 126.618
registros nos t-rês segmentos, 21% a

mais que em 1998, ano em que o de­
senho industrial nem fazia parte das
estatísticas.

Para chamar de seu

As etapas para se tornar proprie­
tário oficial de um desenho, de uma

marca ou patente são simples, o que
não impede um processo demorado.
"O INPI é criterioso", diz Luiz Otávio

Pimentel, professor de Direito da UFSC.
Burocracia ou cuidado, o instituto pede
que o interessado conheça os critérios

que definem qual marca pode ser regis­
trada, seus tipos, o que é patente e em

que classificação ela se enquadra. Antes
de qualquer pedido, o proprietário deve

pesquisar o banco de marcas e inova­

ções já registradas no INPI, porque se

alguém registrou primeiro a mesma

idéia, ele tem prioridade sobre o seu pe­
dido - a propriedade intelectual passa
a valer assim que é feito o depósito, ou
seja, o envio eletrônico de toda a doeu­

mentação necessária.
Na Bookess, uma editora e biblio­

teca virtual com escritório em Floria-

Fonte: Instituto Meirelies

o registro de desenho industrial Mormaii ajuda a proteger o produto mais falsificado da marca: os óculos de sol

nópolis, a primeira iniciativa tomada
foi pesquisar se o endereço online corn

o nome da empresa estava disponível.
Certos de que os famosos .com e .com.

br estavam livres, os sócios criaram o

site nos dois formatos. "O domínio é

baratinho, varia de R$20 a R$30 por
ano", conta Marcelo Cazado, diretor
executivo da empresa. Só depois deram
entrada na razão social e no registro de
marca da Bookess.

No caso de se registrar uma marca

no Brasil, deve-se definir o seu tipo e de

que forma será apresentada. Ela pode
representar serviços, produtos, ser co­
letiva ou de cer-

tificação, caso

dos ISOS, que
normatizam
in ternacional­
mente as ações
de uma empre­
sa e garantem
sua qualidade
de trabalho. Em

relação à apre­
sentação, mais

opções: a marca pode ser nominativa,
quando apresenta letras ou letras e

algarismos; figurativa, quando possui
desenhos ou imagens; mista, quando
mistura esses dois tipos ou ainda tri­

dimensional. Na Bookess, dois tipos
de marcas identificam a empresa: a

primeira é mista e a segunda, utilizada
em redes sociais, é apenas o desenho
de uma coruja. Ainda que se referindo
ao mesmo serviço, na hora do registro
junto ao INPI, a Bookess teve que en­

trar com dois pedidos, pois, para cada
forma de apresentação, exige-se um

novo depósito.
Os diretores da biblioteca virtual

também se preocuparam com a ex­

clusividade da marca no exterior e

registraram o domínio internacional
da empresa nos Estados Unidos. Lá, o
órgão responsável é o USPTO (United
States Patent and Trademark Office).
Realizado todo através de email direto
com a estatal, o processo custou 300
dólares. Enquanto nos Estados Unidos
o pedido foi feito em dezembro de 2009
e espera-se que até o fim deste ano seja
finalizado, aqui no Brasil, o pedido foi
realizado em março de 2010 e deve du­
rar três anos.

Quando completou dois anos na

internet, em abril deste ano, a Bookess
atualizou seu sistema de visualização

dos livros dis­

ponibilizados
na internet. O

preview possí­
bilita, em uma

área de leitura
maior e com

carregamento
mais rápido. Os
sócios levaram
um susto quan-
do souberam

"O que dificulta
os registros é a falta
de conhecimento
da sociedade sobre
o funcionamento

deles"

que a Amazon queria patentear esse

sistema de visualização. "Temos que
estar alerta com esse tipo de coisa. É
um exemplo de ação que pode matar

a sua empresa." Porém, o advogado
da Bookess acalmou o diretor. Um dos

preceitos da patente é a inovação; tudo
aquilo que já se conhece não pode mais
ser protegido.

Há uma diferença fundamental no
entendimento do Brasil e dos Estados
Unidos sobre o que é patenteável. No

país norte-americano, para uma des­
coberta ser registrada como patente
basta o fenômeno da natureza ainda
não ter sido revelado ou identificado.
Se não conhecêssemos a lei da gravida­
de e um americano a comprovasse em

pleno século XXI, o USPTO a registraria
com gosto. No Brasil, as invenções, sim,
são patenteáveis, mas os fenômenos

naturais, não.

Contra a pirataria
Sobre registros de propriedade in­

telectual, a catarinense Mormaii en­

tende. No mercado desde 1975, a em­

presa.investiu no registro de marca em

1983. Cinco anos depois, era a vez de

prevenir-se no exterior: em mais de 50

países, entre eles China e Tailândia, a
Mormaii seria exclusiva. "A marca é o

nosso maior patrimônio", diz Elizete

Furtado, administradora da empresa. O
reconhecimento da marca no exterior

é também um atrativo para a pirataria
de seus produtos, em especial os óculos
de sol. Em 2008, a empresa faturou R$
230 milhões com a venda de suas cria-

ções, porém esse número poderia che­

gar a cerca de R$299 milhões, caso não
fosse os 30% perdidos com o comércio

ilegal.
Para que a Mormaii peça a retirada

dos produtos falsificados, é necessário

que a empresa apresente os seus re­

gistros de desenho industrial à Polícia
Civil ou a um juiz. A iniciativa já ren­

deu mais de cinco milhões de produtos
apreendidos e foi possível por um traba­
lho efetivo no combate à pirataria, que
começou em 2001 e seis anos depois
resultou na criação da Associação Bra­
sileira de Produtos Ópticos, a Abióptica.
Com a ajuda do Instituto Meirelles de

Proteção à Propriedade Intelectual, a

associação fiscaliza e apreende óculos
de sol e de grau piratas ou inadequados
para o uso. Só neste ano, oito milhões

já foram apreendidos. "Como resultado
do trabalho, os óculos já figuram como

o produto mais apreendido no Brasil,
superando CDs e DVDs", conta Elizete.

Rumo à inovação
Ainda que o Brasil regule a pro­

priedade intelectual desde 1809, o in­

centivo aos investimentos nesse setor

é recente, a começar por 1996, com a

Lei da Propriedade Industrial. "Não
estávamos expostos a uma concorrên­
cia internacional selvagem", justifica
Luiz Otávio Pimentel. Com o país au­

mentando suas relações comerciais, o
jeito é se proteger para não ser copia­
do, e investir, para desenvolver novos

I. produtos e competir por igual. A Lei de

Inovação Tecnológica, em vigor desde

2005, trata desse investimento e integra
universidades, instituições de pesquisa
e empresas para estimular a inovação
nesses ambientes.

Durante a pós-graduação de Gestão

Estratégica do Design Gráfico, na UFSC,
os mestrandos têm quatro dias de aulas
sobre o assunto; são eles uma grande
parcela dos futuros inovadores do país.
Nas empresas, também existe uma pre­
ocupação para que os projetos sejam
adequados à lei. Em 2011, o Sebrae
vai produzir cartilhas explicando aos

empreendedores os tipos de proprieda­
de intelectual e oferecer consultorias

para ajudar os interessados no registro
de suas marcas e inovações. De acordo
com Michele Copetti, autora do livro
"Afinidade entre marcas: uma questão
de Direito", essa é uma atividade que
precisa ser trabalhada no país. "O fato

significativo que dificulta os registros é
a falta de conhecimento da sociedade
sobre o funcionamento deles".

Ao mesmo tempo em que o INPI

prevê o maior registro de patente da

história, em 2010, com 27 mil novas

invenções, o Brasil há pouco tempo foi
considerado o quarto país mais desfa­
vorável para propriedade intelectual,
em 2007. A colocação foi apresentada
pela Câmara Internacional do Comér­
cio e é resultado de uma cadeia de fa­

tores, que incluem o Poder Executivo e

o Poder Judiciário do país. O primeiro,
por cobrarmuitos impostos das empre­
sas, que Michele considera despropor­
cionais e que acabam incentivando a

ilegalidade, e o Poder Judiciário, por
não dar suporte ao Executivo no mo­

mento de fechar o comércio ilegal.
O consumidor também tem uma

parcela de culpa quando o assunto é

falsificação. "Infelizmente, grande par­
te deles estão envolvidos nessa cadeia,
já que acabam comprando o produto
sabendo que é pirateado, por ter a sua

aparência similar ao original, aliada a

um preço atraente", diz a advogada. A
importância da propriedade intelectual
deve ser entendida não só pelos em­

preendedores, mas principalmente por
aqueles que irão recompensar o inves­
timento do negócio: os consumidores.

Claudia Mebs

daudiamebs@gmail.com
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Tecnologia para garantir a aprovação
Cresce demanda por aulas a distância na preparação para concursos públicos, mas geram dúvida quanto à didática

Ansiedade é a palavra que a advo­
gada Débora Nicoleit deve retirar do
dicionário até dezembro e, quem sabe,
ganhar outra bem mais agradável
como presente de natal: aprovação.
Desde quando se formou em direito

pela Unisul, há treze anos, Nicoleit
sonha em ingressar no funcionalis­
mo público. Deixou de advogar para
dedicar-se exclusivamente aos estudos.
Assim, procurou um curso prepara­
tório para direcioná-la nesta tarefa e

matriculou-se na sede de Florianópo­
lis do complexo de ensino Damásio de

Jesus. O empenho, segundo a "concur­
seira", é crucial para garantir o cargo
de analista do Tribunal Regional do
Trabalho (TRT) do estado neste final
de ano, época em que será realizada a

prova.
Ao contrário do convencional, na

sala de aula da advogada não há pro­
fessores e quadros-negro. Até existem,
mas estão a quilômetros do lugar, no
estúdio da matriz do Damásio em São

Paulo, e são observados graças a uma

televisão de S6 polegadas que mostra,
ao vivo, as mesmas aulas transmitidas
via satélite em outras 220 franquias
por todo o país. O sistema de teletrans­
missão é o mesmo utilizado por redes
de TV - o sinal é captado pelas filiais
do ensino, através de um receptor, e

visualizado por televisões e projetores
na sala.

De acordo com o coordenador pe­
dagógico e sócio da sede do Damásio
de Jesus em Florianópolis, Dreyfon
Stuart, o ensino a distância é um

mercado em expansão, tanto pelo in­
vestimento tecnológico das empresas
quanto pela facilidade na transmissão
de conteúdo. A unidade em si reflete o

crescimento do setor, pois aumentou

de 80 a SOO alunos em oito meses. "A

procura é devido a vantagens que tem
o sistema de ensino: silêncio nas au­

las, poucos alunos por sala, reposição
de conteúdos na biblioteca de estudos.
Fatos que você dificilmente observa em
um curso com centenas de pessoas no

mesmo ambiente".
Stuart também destaca que a dis­

tância entre educador e aluno não
é um fator que dificulte a solução de
dúvidas na teletransmissão. Pelo sis­

tema, existem duas formas de enviar

perguntas: durante a aula, através de
um canal de comunicação direto com

o professor, específico para os cursos

da área fiscal - neste caso, exigem
resposta imediata, pois envolvem mui­

tos cálculos; para os outros cursos, a

dúvida é encaminhada pela "área do
aluno" no site do Damásio e respondi­
da dentro de um período de 48 horas.
O sistema foi elaborado dessa forma,
segundo Stuart, para não consumir

tempo de aula com perguntas que, às

vezes, fogem do tema e não interessam
a todos os "telespectadores-alunos".

Foi por causa desse canal de envio
de dúvidas pela internet que Nicoleit
escolheu o curso a distância. Disse que

I
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Teletransmissão: a quilômetros da sala, professor sintetiza conteúdos para manter atenção dos alunos na aula e esclarece dúvidas pela internet

já estudou na sede em São

Paulo, em aulas presenciais,
e não tinha oportunidade de
fazer perguntas ao professor,
pois havia quase 200 alunos
na sala. "Tinha restrição
quanto à vestimenta e horá­
rios. Aliás, no presencial não
existem esses meios que são

disponibilizados via internet,
como a central de dúvidas",
compara a advogada.

Mercado online

Precisava também disponibi­
lizar os vídeos de uma forma

que não tivessem nenhum

problema na transmissão,
independente do plano de
velocidade de navegação na

web do aluno. Assim, fechou
contrato com uma empresa
paulista especializada em li­

vestream, ou seja, transmis­
são ao vivo, para oferecer um
sistema de visualização pela
internet que, segundo Yoshi­
da, não trava e dá a possibi­
lidade de sincronizar o áudio
e vídeo com materiais de

apoio.
De três meses para cá, o

ClickAulas alcançou nas ví­
deo-aulas o mesmo número
de alunos do ensino presen­
ciaI. Isso utilizando o corpo
docente da ECP. Foi evidente

que os professores tiveram

que se adaptar e alguns ainda
resistem à forma de ensino.
"Tentei dar aulas a distância,
mas minha desenvoltura no

estúdio não foi satisfatória.
Fico mais à vontade na sa1a
de aula", conta o professor de
português Fernando Lessa. O
curso de revisão para a prova
do TRT, nas vagas de analista

e técnico judiciário, é oferecido tanto

pela web quanto pela forma conven­

cional ao preço de R$79,00.
Em contrapartida, há sites como

o GuiaDosConcurseiros.net e o Blog.
TudoParaConcursos.net que disponi­
bilizam conteúdos inteiramente grátis.
Funcionam como um fórum: usuários
e administradores dos sites postam
links externos de vídeos, apostilas e

qualquer ferramenta digital que for­

neça dados sobre as provas, sendo que
ambos categorizam e classificam a

qualidade dos materiais. Deixam claro

Não é por acaso que a

carreira no funcionalismo
está cada vez mais disputa­
da. Desde o final de outubro,
foram abertas 20 mil vagas
no setor público em todo o

Brasil, com salários atra­

entes, como os do TRT de
Rondônia e do Acre, que che­

gam a R$22 mil. Segundo a

pesquisa mensal de emprego
divulgada pelo IBGE, em se­

tembro, a média salarial dos
funcionários públicos é de

R$2.700. A remuneração re­

presenta o dobro da média de

quanto ganham os trabalha­
dores com carteira assinada
no setor privado. No caso da

advogada, se passar no con­

curso receberá R$6.611 por mês no

início da carreira.
Assim, o desejo por estabilidade

e bons salários é a engrenagem que
movimenta a concorrência entre cur­

sos preparatórios, concurseiros e sites,
tanto gratuitos quanto pagos, impul­
sionando a utilização de novas tecno­

logias na forma de ensino. O ClicAulas.
com.br é um exemplo da expansão do
mercado via internet, que surgiu há
três meses em Florianópolis e prepara
os candidatos por meio de videoaulas
na web. Antes disso, o curso era minis-

Investimento ern aparato técnico acrescenta possibilidades ao EaD

trado através do ensino presencial pela
Escola para Carreira Pública (ECP),
que, segundo o sócio do empreendi­
mento Alexandre Yoshida, foi a pri­
meira preparatória para concursos no

estado.
O investimento no site foi uma exi­

gência dos alunos, com pouco tempo
para assistir as aulas na ECp, pois esta­
vam cada vez mais atarefados com ou­

tros compromissos, como faculdade e

trabalho. Para efetivar a idéia, Yoshida
resolveu, então, alugar um estúdio no

outro lado da rua para gravar as aulas.

nos termos de uso que "a responsabi­
lidade pela visualização e download
de arquivos é do usuário. Não incen­
tivamos a pirataria e não cobramos
nada por disponibilizar links externos,
portanto não obtemos lucro com essa

atividade".

Substitui o presencial?
A tecnologia gera facilidades e

também discussões na efetividade do

aprendizado. Segundo o coordenador
do departamento de Metodologia de
Ensino (MEN) do Centro de Ciências
da Educação da UFSC, Nestor Habkost,
o ensino a distância ainda inibe o

professor de trabalhar as dificulda­
des específicas de aprendizagem do
aluno. Relata que a maior parte dos
cursos eficazes nesse meio são técni­

cos, porque o conhecimento operacio­
nal é mais lógico para ser entendido.

"Vejamos o exemplo de uma aula de

interpretação de texto. Como garantir
que milhares de alunos que estudam
a distância terão o domínio necessário
do vocabulário de texto e que estarão

interpretando de maneira adequada?",
compara o professor.

Habkost enfatiza que o problema
pode estar na generalização dos con­

teúdos, pois, a distância, o professor
adapta a aula para ministrar a um pú­
blico diverso e desconhecido, de várias
faixas etárias. Além disso, a mediação
do processo de ensino por outros pro­
fissionais que não são especializados
em pedagogia ou docência pode com­

prometer na aprendizagem dos alu­
nos. Por exemplo: a estrutura de um

ensino a distância requer uma equipe
de elaboração de material, edição de

imagens, transmissão e recepção das
aulas. Isso ultrapassa em complexida­
de a simples difusão de conhecimento
do professor ao aluno em uma sala
de aula convencional. Para o coorde­
nador, não é negar a tecnologia, mas
refletir sobre novas soluções que este­

jam a altura do ensino presencial, pois
ainda não há comprovação científica
satisfatória que revele o EaD como

substitutivo ao ensino tradicional.
A mesma ideia é defendida por

Cristiane Medina, responsável pela
administração da Russo Concursos, da
escola Objetivo em Florianópolis. Ape­
sar de o curso preparatório planejar
a implantação de uma plataforma de
ensino pela internet, através de vídeo­
aulas, Medina enfatiza que nada subs­
titui a aula convencional. "O professor
quando está cara-a-cara com o aluno,
sanando as dúvidas, é infinitamente
mais produtivo. Até porque o tempo de
aula é maior e essa troca interativa en­

tre os dois, realmente, é uma coisa que
o online não supre. Até facilita, mas
não tem a mesma qualidade".

Thiago Verney
verneyjor@hotmail.com
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Onde eu vou matricular meu filho?
De olho na estrutura de cada escola, pais também se preocupam com métodos que reflitam na qualidade do ensino

Prestes a completar seis anos de idade,
MariaJúlia ainda não sabe em que escola
vai estudar no ano que vem. Isso porque
seus pais ainda estão em dúvida com re­

lação a que tipo de escola devem confiar
a educação de sua filha. Essa dúvida é
muito mais comum do que se pensa. Cada
vez mais escolas estão adotando métodos
altemativos de ensino e, muitas vezes, a

comunicação entre professores e coorde­
nadores com as famílias é insuficiente, e
estes não conseguem explicar claramente
sua forma de trabalho.

Ao longo do século XX foram criadas
e adaptadas novas concepções de ensino

e aprendizagem. Essas teorias foram se

espalhando pelo mundo e a ser utilizadas

por muitos profissionais e entusiastas da

educação. Em Florianópolis, pode-se en­

contrar facilmente escolas tradicionais,
construtivistas, montessorianas, Waldorf,
entre outras. Mas, na prática, o que esses

nomes todos querem dizer como essas li­
nhas pedagógicas podem beneficiar aos

seus filhos?

Reprodução de conteúdos
Um dos métodos de ensino mais anti­

gos ainda em uso, a linha tradicional ou

reprodutivista de educação surgiu no sécu­
lo XIX, por influência do Iluminismo, que
teve como um dos principais objetivos uni­
versalizar o conhecimento. O crescimento

da demanda exigiu dos governos a rápida
criação de novas salas de aula e a amplia­
ção do quadro de professores. Para tanto,
adotou-se um ensino baseado nos mesmos

processos de fabricação - a reprodução
do conhecimento. A proposta tradicional
de ensino tem ênfase no conteúdo. Nela, o
professor é visto como um "detentor" desse

conteúdo, e deve transmiti-lo corretamen­
te para o estudante. O aluno, por sua vez,
é visto como um ser passivo no processo
educacional. É um livro em branco, em
que o professor vai escrever o que a crian­

ça deve saber.
O sistema de avaliação desta linha

mede quantidade de informação absorvi­
da. É o que explica a pedagoga Daniela Pe­
çanhuk, orientadora educacional do Ins­

tituto Estadual de Educação. "É realizada
uma prova com os conteúdos transmitidos
até o momento, onde o aluno deve respon­
der às questões, chegando a um resulta­
do final correto. Esse método consiste na

memorização e reprodução do conteúdo,
através da repetição de exercícios." Desde
o inicio da formação o aluno é preparado
para situações como o vestibular e outros
concursos.

Devido a sua abordagem competitiva e

pouco crítica, foi considerada por muitos

ultrapassada, apesar de ainda hoje ter al­

gum prestígio. Um dos maiores problemas
desta linha pedagógica é que ela abordaria

apenas o conteúdo, sem se preocupar em
formar um ser humano melhor e mais

consciente de seu papel na sociedade.

Já seus defensores afirmam que não há
como formar um aluno crítico e questio­
nador sem que este tenha uma boa base de
conhecimento.

Anissa ThOffiQson f sxc

J Traçar caminhos
Surgida no Brasil a partir da abertu­

ra política pós-ditadura militar, a teoria

sócio-histórica de educação foi desenvol­
vida a partir dos estudos do médico russo

Lev Vygotsky. É uma das linhas pedagógi­
cas mais citadas e debatidas nas últimas
décadas. Vygotsky fala da importância da

relação indivíduo-sociedade, de como o

mundo exterior ínfluencia cada um, ge­
rando oportunidades de aprendizado e

desenvolvimento.
Um de seus conceitos mais importan­

tes é o da Zona de Desenvolvimento Pro­

ximal, que define a distância entre o nivel
de desenvolvimento inicial, determinado
pela capacidade de resolver um problema
sem ajuda, e o nível de desenvolvimento

potencial, representado pelo que a pessoa
tem possibilidade de aprender, mas só vai

conseguir com a orientação de outra pes-
�

soa. A partir disso, o professor pode traçar
um plano de trabalho para fazer com que
o aluno consiga atingir da melhormanei­
ra possível este nivel de desenvolvimento

potencial.
O papel do professor também é muito

ímportante nesta linha. Ele deve traçar ca­
minhos para melhor aprendizagem e de­
senvolvímento de cada aluno, fazendo uso

do conhecimento historicamente adquiri­
trabalha as dificuldades da criança e aju- do e transformando-o em algo útil para a
da a remover os obstáculos. vida da criança. A avaliação é conceitual

e, para a teoria sócio-histórica, tão impor­
tante quanto o conteúdo, o estudante deve
saber para que vai usá-lo.

Através de brincadeiras e jogos lúdicos, professores estimulam seus alunos a pensar por si e elaborar seu próprio raciocínio

Modelar o conhecimento
O construtivismo teve início entre os

anos de 1950 e 1970. Sua origem vem

principalmente de pesquisas genético­
epistemológicas do biólogo suíço Jean
Piaget. Sua teoria consiste em explicar a
inteligência humana, partindo do princí­
pio que o homem desenvolve seu próprio
raciocínio, mas também reage aos estímu­

los extemos, agindo sobre eles para cons­

truir e organizar seu pensamento de for­
mamais elaborada. As escolas que seguem
esta linha partem dos conhecimentos que
a criança traz consigo, fazendo com que
estes sejam aprofundados e transformados
ao longo do processo de aprendizado.

De maneira geral, a sala de aula cons­
trutivista possui apenas um professor, que
dá todas as matérias básicas para o ensi­
no fundamental: matemática, português,
ciências e integração social. Segundo a

psicopedagoga e orientadora educacional
do Colágio de Aplicação, Maria Elza de
Oliveira Lima, "o professor não pode atuar
como um dono do conhecimento, mas sim
como um mediador entre este e o aluno,
estimulando-o a raciocinar por si mesmo
e chegar à resposta." O aluno, por sua vez,
é visto como um ser pensante, com uma

bagagem de conhecimento que não deve
ser substituído, mas modelado. Para Ma­
ria Elza o conteúdo é importante, mas o

processo pelo qual o aluno chega a ele é
o essencial.

No construtivismo não há notas, a

avaliação é conceitual. Ao final do ano o

aluno é considerado apto ou não apto para
passar para a próxima série. O estudante,
para ser aprovado, não tem que atingir um
patamar, como uma nota, pois a avaliação
se dá de acordo com sua evolução. Entre­
tanto, isso gera dificuldades na transição

"Na verdade todos
os métodos de ensino
têm alguma coisa que
pode - e deve - ser

aproveitada"

do estudante para o sistema tradicional,
onde o aluno passa a ter notas.

Autonomia e responsabilidade
A partir de uma teoria científica do de­

senvolvimento infantil criada pela italiana
Maria Montessori, surge esta linha. peda­
gógica que ganhou maior espaço e visibili­
dade a partir da PrimeiraGuerraMundial.
Algumas das inovações e métodos trazidos

pelo sistema montessoriano de educação
são utilizados ainda hoje em escolas que
não seguem necessariamente este método.

Para este método, é importante que
o aluno desenvolva sensos de autonomia
e responsabilidade simultaneamente,
tomando o ensino ativo, como explica a

orientadora educacional do Centro Edu­
cacional Menino Jesus, Giane Inês Faust.

"O aluno tem uma

quantidade de exer­
cícios que ele tem

que fazer, mas ele
não é obrigado pelo
professor a resolvê­
los em detenni­
nado momento. O
estudante pode es­

colher quando quer
fazer e se isso será com ou sem a ajuda do

professor. A criança deve ter consciência de
suas facilidades e dificuldades, para que
consiga cumprir suas tarefas no espaço de
dias determinado."

Esta linha enfatiza as atividades sen­

soriais e motoras, combinando jogos com
trabalho e outras atividades lúdicas. Certas

práticas são constantes na educação mon­
tessoriana, como a realização de círculos
durante as aulas e o uso de materiais que
auxiliem o radocínlo. Nesta linha, o pro­
fessor é visto como um guia, que localiza e

Desenvolvimento em ciclos
A pedagogia Waldorf, criada em 1919

pelo filósofo croata Rudolf Steiner, tem

seus fundamentos baseados na Antropo­
sofia. Para este método é irnportante de­
senvolver tanto o aspecto físico quanto o

espiritual símultaneamente, considerando
as características e a faixa etária de cada

um, buscando atingir a perfeita integração
entre o corpo, a alma e o espírito.

Nesta linha a criança é vista como um
indívíduo que já tem conceitos e experiên­
cias. Eles devem ser apenas desenvolvidos
e modelados com a ajuda do professor. O
aluno deve aprender demaneira livre, den­
tro do seu ritmo e possibilidade. Na sala de

aula os estudantes
sentam em duplas,
para que um possa
ajudar o outro a se

desenvolver. Crian­

ças mais avançadas
sentam com as me­

nos, estimulando­
as a se ajudarem.

Para as escolas

Waldorf, o desenvolvimento acontece em

ciclos de oito anos, divididos pela faixa
etária dos alunos. Durante esse período
um mesmo professor acompanha a tur­

ma dando todas a matérias básicas que
a criança deve aprender. É o que explica
Beatriz Carmolínga, educadora Waldorf
da Escola Anabá. "Claro que o conteúdo é

importante e deve ser passado, mas, nes­
sa idade, o que o aluno precisa é de um

conhecimento geral que mostre uma utili­
dade prática para o conteúdo e amplie sua
visão de mundo."

Difícil escolha
Na hora de optar por uma escola para

os filhos encontra-se ainda mais uma di­
ficuldade: qual escola aplica qual teoria?
Isso porque muitos colégios decidem por
usar não apenas um método, mas sim

combinar o que há de melhor entre eles,
como explica a orientadora educacional
Giane Inês Faust do Centro Educacional
MeninoJesus. "É comum ver escolasmon­
tessorianas aplicando avaliações concei­

tuais, escolas tradicionais fazendo jogos
lúdicos e rodas, e por aí vai. Na verdade
todos os métodos têm alguma vantagem
que pode - e deve - ser aproveitada."

Essa adaptação de métodos de ensino

das escolas também se deve a uma neces­

sidade. "Não adianta querer permanecer
com umamesma ideia se omundo já pede
outras práticas. O que se quer é o melhor

para as crianças e, se isso significar trans­
formar um método de ensino, acredito que
vale a pena", explica Giane.

Não se pode afirmar que ummétodo de
ensino é melhor ou pior que o outro, todos
têm vantagens e desvantagens Existem
diferentes concepções de aprendizagem, e
o importante é escolher aquela que mais

se aproxime dos seus princípios. Deve-se
avaliar o perfil da criança e ver qual escola
traz mais sintonia entre sua proposta e as

crenças de cada um.

Hermano Buss

hermanobuss@gmail.com
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Unidos pelo prazer de ser.mulher
Cartunista Laerte assume que há dois anos pratica crossdress, hábito com mais de 400 pessoas adeptas no Brasil

Com uma pitada de humor e se­

riedade, praticantes do crossdressing
ganharam-um novo aliado na divul­

gação de seu costume. O cartunista

Laerte Coutinho, famoso por tirinhas
como Gato e gata, Piratas do Tietê e

Aline, assumiu que pratica o cross­

dressing há mais de dois anos. Desde

então, ele - que é heterossexual e tem
namorada - adotou a aparência femi­
nina. Usa vestidos, unvhas compridas,
maquiagem, cortou o cabelo ao estilo
Chanel e pintou da cor vermelha, o que
lhe dá a aparência de uma simpática
senhora de 60 anos. No lançamento do
novo livro Muchacha, declarou: "Es­
tou no completo controle de minhas
faculdades mentais".

Mesmo sendo um tema espinhoso
e nada popular, com a declaração de
Laerte o crossdressing tornou-se um

assunto com grande repercussão na

internet e chamou atenção para a

prática, que no Brasil reúne oficial­
mente mais de 400 pessoas. O termo

se refere às pessoas que vestem roupas
e objetos do sexo oposto por diversos
motivos: para vivenciar uma faceta
feminina ou masculina, por motivos
profissionais ou para obter gratifica­
ção sexual.

Segundo o próprio Laerte, o prati­
cante de CD, como também é chamado,
é um "travesti classe média", que não
se veste por dinheiro e sim por prazer.
Para a psicanalista e doutoranda na

área, Eliane Kogut da USP, quem "se
monta" não o faz por nenhuma rela­

ção com sexualidade, e sim com gêne­
ro. Não existe nenhuma relação com

vestir-se de mulher e ser homossexual,
a principal diferença é entre identida­
de de gênero e orientação sexual.

Questão de gênero
"Nunca vi um crossdressing ho­

mossexual, são todos homens de di­
versas idades, heterossexuais, muitos
com esposa ou namorada que gostam
de se vestir como mulher", diz Eliane

Kogut. É o caso de Laerte. Pai de dois
filhos e numa relação heterossexual, o
cartunista diz que a prática não tem

relação com prazer sexual.
"São coisas independentes, autô­

nomas, que nem o executivo e o legis­
lativo. É um erro fazer essa mistura.

Ah, está vestido de mulher, então é
viado. Jogou bola, é macho. E eu que
gostava de costurar e de jogar bola?",
declara Laerte. Vestir-se de mulher

pode ser uma questão de identidade de

gênero, onde a pessoa sente-se bem ao

atribuir a si aspectos dos costumes do
sexo oposto.

"As roupas não fazem ninguém ser

mais homem ou mulher. É um estado
de libertação talvez", afirma Simone

Ávila, pesquisadora do Núcleo de Es­

tudos da Sexualidade e doutoranda

Interdisciplinar em Ciências Huma­

nas da UFSC. "As pessoas transexuais

Famoso por tirinhas como Piratas do Tietê e Aline, Laerte agora se diz em uma nova fase: pintou as unhas, comprou vestido e cortou o cabelo estilo Chane I

Fotos: Arquivo pessoal
entendem a modificação do seu corpo
através de hormônios e cirurgias. O
crossdresser é todo homem que por
alguma razão gosta, deseja, ama, ado­
ra, e tem verdadeira loucura na prá­
tica da arte de se vestir como mulher,
sem necessariamente ser homossexu­

al", conclui.
Já para a psicanalista Eliane Kogut,

o crossdressing nasceu da necessidade
de diferenciar o homem que gosta de
se vestir de mulher por prazer e o tra­

vesti, que se veste por uma questão de

orientação sexual, por dinheiro ou os

dois. "Ainda hoje na nossa sociedade o

travesti está associado à prostituição,
o termo então sígnífica uma ruptura
com a visão tradicional do travesti de
rua. Quem pratica o crossdressing são

pessoas esclarecidas, longe desse este­

reótipo".

Pelo prazer de ser mulher
O lema do Brazilian Crossdresser

Club (BCC) é "existimos pelo prazer
de ser mulher". O clube tem mais de
400 filiados em todo o Brasil. Parte

deles se reúne periodicamente em en­

contros e festas promovidas pelo BCC,
e o restante são associados virtuais ou

de "armário", pessoas que escondem o

crossdressing de amigos e familiares.
O clube nasceu em 1997 com a finali­
dade de juntar e ajudar transgêneros
e crossdressers, além de transexuais e

travestis.

Hoje o clube reúne um grupo eclé­

tico, com associados de várias profis­
sões. Um ajuda o outro no que pode.
"Um grande número dos associados

ajudam em suas áreas de profissão,
dentre elas na psicologia", afirma Cris­
tina Camp, umas das diretoras do BCC.

Rei e astros
O meio artístico e intelectual está

cheio de referências sobre pessoas de
ambos os sexos que optaram por vi­
ver uma vida com outra identidade

gênero. David Bowie, Brian Molko,
Ney Matogrosso e Boy Georges são

alguns deles. Há pouco tempo Cate

Blanchettmostrou seu lado crossdres­
ser ao interpretar Bob Dylan no filme
I'm not There. A história também tem

seus casos. Os motivos para se traves­

tir são muitos: fuga da pobreza para Rei da Inglaterra, Edward VIII, em festa com amigos igualmente montados

Aos 45 anos, ela conta que se traveste

de mulher desde os 20 anos "quando
se deu conta de que não bastava ape­
nas usar roupas e adereços femininos
por algunsmomentos".

Natural de Porto Alegre, onde mora
atualmente, Cristina trabalha com

marketing e tem uma vida tranquila.
No meio profissional se diz respeitada
e acolhida. "Essa conquista foi um

processo obtido ao longo do tempo e

não de uma forma dolosa ou impos­
ta", afirma. "Eu vivo como uma mu­

lher e a reação das pessoas que notam
ou desconfiam de alguma coisa é de

curiosidade, admiração e respeito."
Mas nem sempre foi assim. Cristina

conta que no início situações típicas
do dia a dia, como viajar ou mostrar

um documento, eram sinônimos de

constrangimento. "Como fazer che­
ck in em hotéis e aeroportos, ou em

fiscalizações de trânsito. Depois isso
tudo se tornou costumeiro", afirma,
e lembra que nunca foi desrespeitada
ou insultada por isso. "As pessoas até
admiram minha coragem de assumir

o que realmente sou sem culpas ou

medos".

conseguir um bom emprego, espírito I",: '\!II" M

de aventura, para lutar em guerras;
como fez Joana D'Arc.

Outro caso descoberto recentemen­

te é o do rei Edward VIII da Inglaterra,
que entrou para a história por ter ab- <
dicado ao trono em 1936, em nome do
amor. Se permanecesse no poder, não
poderia se casar com Wallis Simpson,
com quem viveu até os últimos dias
de sua vida. Só mais tarde é que se

descobriu que Edward gostava de se

travestir de mulher e participava de
festas com amigos que partilhavam o

mesmo desejo.

Alex Sobral l
alexjornalismoufsc@gmail.com Cristina, da Brazilian Crosdresser Club

Fotos: Arquivo
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Cientistas são novos aliados damaconha
Manifesto pede a revisão do status da maconha no país e, pela primeira vez, cientistas se declaram pró-liberação

Diferente da rala discussão em tomo

da descriminalização do aborto, o debate
sobre a legalização damaconha tem se

mostrado bastante fértil nos últimos me­
ses. Pela primeira vez cientistas brasilei­
ros de renome internacional se rnanifes­
taram publicamente a favor da liberação
da droga e, através de um manifesto, pe­
diram a revisão do status da erva. A idéia
central da declaração pública é de que os

males causados pelo consumo individual
é menor para a sociedade do que a atual

política de proibição.
A referência para ambos os lados da

discussão é um estudo publicado em ja­
neiro desse ano no Reino Unido, o Can­
nabis Policy feito pela Fundação Beclkey
que vasculhou toda a literatura científica
sobre o tema e traçou um panorama so­

bre o que foi comprovado. Mas no Brasil
o ponto de partida foi a prisão, em julho
deste ano, do músico da banda de reggae
Ponto de Equilíbrio, Pedro Caetano, que
foi pego com uma plantação de dez pés
de maconha em sua casa em Niterói, Rio
de Janeiro. O plantio the rendeu 14 dias
de reclusão, período em que dividiu cela
com 70 pessoas, até conseguir convencer
a promotoria de que não se tratava de um

traficante, mas apenas de um usuário.

Após saber da prisão do companheiro
de banda, o baterista Lucas Rehen entrou

em contato com seu irmão Stevens Rehen,
professor de neurociência da Universidade
Federal do Rio de Janeiro e um dos prin­
cipais especialistas em células-tronco do

país. Em parceria com os neurocientistas

Sidarta Ribeiro, João R. Menezes e Juliana
Pimenta, Stevens escreveu o manifesto que
abriu as portas para a discussão a cerca da

legalização damaconha no Brasil. O artigo
ganhou visibilidade graças à grande influ­
ência de seus escritores no ramo da pes­
quisa sobre o assunto. Enquanto Ribeiro
é professor da Universidade Federal do Rio

Grande do Norte e co-fundador do Instítu­
to de Neurociência de Natal, os outros dois
autores são diretores da Sociedade Brasilei­
ra de Neurociências e Comportamento.

Não demorou muito e uma resposta
veio na forma de um artigo publicado no

Jornal Folha de São Paulo, se contrapondo
à visão dos prós-liberação. No texto intitu­

lado "Maconha do Dom de Iludir", os psi­
quiatras Ronaldo Laranjeiras e Ana Cecília

Marques citaram o estudo Cannabis Policy
da Fundação Beclkey, alertando para os

malefícios provocados pelo consumo da

erva, mesmo que de forma recreativa. Em

contrapartida, os neurocientistas, apesar
de reconhecerem alguns danos à saúde,
voltaram a defender o fim da proibição, sob
o argumento de que a mudança na lei fa­
cilitaria o controle de danos e a regulação,
como acontece com o álcool e tabaco.

Literatura cientifica

Apesar de ter caráter ilegal em qua­
se todo o mundo, a maconha conquís­
ta cada vez mais usuários ao redor do

planeta. Segundo o Cannabis Policy, em
2005,4% da população adulta do mundo

Fotos: Divulgação

Movimento "Maconheiras de Salto Alto" e o neurocientista Stevens Rehen, mudanças no estereótipo da maconha

Bons exemplos da liberação pelo mundo
Holanda

Descriminalização foi decretada
em 1976, para porte até 30

gramas. Venda é limitada aos

"coofee-shops" onde é proibida
entrada de menores de idade.

Inglaterra
Desde 2002 é considerado como

droga leve igual a anestésico e

traqnuilizantes, em 2006 havia 600
mil menos consumidores que 2003

Austrália
Desde 1985 os três principais já
Estados drescriminalizaram e o

consumo não aumentou.

fez uso maconha com certa frequência, o
que representa 160 milhões de usuários.
Nos Estados Unidos a Pesquisa Nacional
de Consumo de Drogas e Saúde revelou

que entre 2002 e 2008, o número de
usuários entre os americanos de 55 a 59
anos quase triplicou. Em 2008, 5,1 % da

população nesta faixa etária consumia

a droga, sendo que seis anos mais cedo
estes representavam apenas 1,6%.

O estudo Cannabis Policy feito pela
Fundação Beclkey, da aristocrata britâni­
ca Amanda Feilding, revelou que apenas
9% dos usuários desenvolvem dependên­
cia química. Esta taxa é relativamente

pequena se comparada com as drogas
legalizadas, como tabaco (32%) e álcool

(15%). Isso acontece devido ao fato de o

princípio ativo da droga, o tetraídrocana­
binol (ou TIlC), não ter grandes efeitos
tóxicos sobre o organismo e suas funções
vitais. Em toda literatura médica apenas
dois casos de overdose por maconha fo­
ram registrados, e mesmo assim sem

comprovação de relação com o TIlC.
Entre os males causados pelo uso fre­

qüente damaconha, estão a perda cogni­
tiva, a queda de rendimento e o aumento

da evasão escolar. Em pacientes com

condições pré-existentes, são maiores

também as chances de surtos psicóticos,
esquizofrenia e infarto. Os resultados

apontam um percentual de 16% de de­

pendência química entre os adolescentes.

Apesar disso, segundo o estudo, os danos
sociais causados pela droga não são tão

grandes como aqueles advindos do con­

sumo de bebidas alcoólicas, comerciali­
zadas legalmente em todo o mundo.

Portugal
Melhor exemplo, todo tipo de

droga é descriminalizado faz 10
anos, quem é é pego paga multa
e vai para tratamento, caso seja
dependente. Houve redução de
consumo entre os mais jovens.

Argentina
Aprovou em 2009 a

descriminalização.

Suíça
É bastante liberal, nos anos 90
criou um parque para consumo

livre de drogas, o país trata o

assunto como se saúde públíca.

Baseado nas pesquisas e nas com­

parações com as drogas já legalizadas
(tabaco e álcool), Cannabis Policy pede
a revisão do status da erva, banida em

nível mundial desde a convenção sobre
entorpecentes da ONU de 1961, e destaca
a contribuição que uma possível regula­
ção poderia gerar para a sociedade. "A

criminalização não tem refreado o uso,

enquanto que com um mercado regu­
lado o produto poderia ser classificado
de acordo com o quão forte ele for e de
acordo com a sua composição quími­
ca, tomando-o mais seguro", afirmou
Amanda Feilding em nota na época do

lançamento do estudo.
O especialista em dependência quími­

ca do Departamento de Farmacologia da

UFSC, Tadeu lemos, é contrário a descri­

minalização. Ele acredita que o pela sua

especificidade a política de proibição é
ideal para o Brasil e que deveria apenas o
consumo deveria ser consumo individual
deveria deixar de ser crime, e não o tráfi­
co. Segundo Lemos, a política de proibição
já se mostrou eficiente em diversos casos.

"Em Diadema, na grande São Paulo, o fe­
chamento dos bares mais cedo, diminuiu
a criminalidade. Isso é uma prova con­

tundente, observada aqui no nosso país,
de que restrição do acesso diminui riscos
sim". Lemos lembra que o dependente
químico não deveria ser tratado como cri­
minoso, e sim como paciente.

De repente Califórnia
No Estado americano da Califórnia,

um movimento incomum surgiu nos

meses de campanha do plebiscito da pro-

posta 19, que elevaria amaconha ao nível
do álcool e tabaco. Chamadas de stiletto
stoners - ou "maconheiras de salto alto" -,
empresárias, donas-de-casa e mães bem­
sucedidas se engajaram na campanha
pela aprovação da proposta, quebrando o

estereótipo ligado ao usuário da droga.
"Ainda há essa idéia de que os defensores

estão às margens da sociedade, mas esse não
é o caso. A maconha é a coisa mais comum

que existe, e essasmulheres são a prova", de­
fende a analista de um banco de investimen­
tos de Nova York - que prefere não ter seu

nome revelado - em seu site Pot Couture,
voltado paramulheres que fumam a erva.

Embora a proposta não tenha sido

aprovada em plebiscito, o apoio político
recebido foi maior do que em tentativas

anteriores, e deve crescer ainda mais

caso a proposta volte a ser emplacada
para votação popular em 2012. A ques­
tão principal é a contribuição que a re­

gulamentação do mercado poderia dar
à combalida economia californiana,
que sofreu com a crise financeira de
2008 - a proposta começou a ganhar
força e a idéia deixou de ser imoral para
alguns. Números sugerem que pode
chegar a U$ 1,4 bilhão a arrecadação
para os cofres públicos com a taxação
do comércio da maconha.

A importância de tal discussão ganha
força pelo peso que o Estado da Califórnia
exerce sobre os demais, algo idêntico ao que
ocorre em São Paulo com relação o Brasil.
Caso a droga fosse liberada, a repercussão
nos demais estados americanos seriamuito

grande e poderia abrir caminho para uma
nova configuração. Aqui no Brasil a dis-

cussão ainda é outra, já que especialistas
. apontam uma série de empecilhos, como a

questão social e o preconceito.

Viagem brasileira
Para o historiador Francisco Car­

neiro, uma das grandes dificuldades da
descriminalização e regulamentação do
uso da droga é o preconceito. Autor de
vários estudos sobre o tema, Carneiro,
que é professor de História Moderna na

USp, defende que as drogas fazem parte
da cultura de todas as sociedades e que
a proibição do consumo da maconha
reflete preconceito histórico no Brasil e
no mundo. "A proibição tem a ver com

o interesse político concreto de se repri­
mir as populações pobres e permitir um
pretexto de intervenção social", afirma.

No Brasil a proibição da erva só é
mencionada explicitamente no código
penal de 1936, sendo que antes havia

apenas menção à proibição de substân­
cias venosas. Aqui, a campanha contra

a droga ganhou força depois que lei
Seca foi instaurada nos Estados Unidos,
dando origem às grandes máfias a par­
tir da década de 30. Mas diferente dêou­
tros países, o combate ganhou ares de

classe, tanto que no começo do século
XX o presidente da província de Sergi­
pe chegou a dizer que a maconha era

a vingança do ex-escravos contra seus

senhores, que agora os escravizava.
No início da República, a mesma

inspetoria de entorpecentes, tóxicos, e

mistificação, também combatia a um­

banda, o esoterismo e o espiritismo.
"Sempre houve uma idéia de droga ne­

gra, que relaciona amaconha com esses

hábitos negros, não à tradição da elite

que consome álcool sem grande con­

denação", afirma o professor Carneiro.
"No Brasil, Gilberto Freyre, Mário de
Andrade e o folclorista Alceu Maynard
vão romper com o racismo e valorizar o

papel da maconha na cultura negra".

Exemplos pelo mundo
Experiências positivas pelo mundo

servem de exemplo para derrubar tabus.
O melhor vem de Portugal, que em 2001

aprovou lei que descriminaliza o uso de

qualquer droga e obteve redução no uso

entre os mais jovens, além da diminuição
no número de presos e o aumento da pro­
cura por serviços de tratamento. Quem é

pego com quantidade de até dez doses re­
cebe apenas uma multa e tem de se apre­
sentar a uma comissão que avaliará se o

usuário necessita ou não de tratamento.
Na Itáliae Espanha também é tolerado

o uso de pequenas quantidades de maco­
nha. No Reino Unido, a erva é considerada
um droga leve como anestésico, tranquí­
Iízante e estimulante desde 2002 e dados
do governo mostraram que, já em 2006,
o consumo havia diminuído em 600.000
usuários na comparação com 2003.

Alex Sobral

alexjomalismoufsc@gmail.com
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Por Flora Pereira

Deslizando o dedo indicador pela
borda da taça de café, Dimeji encara
o atendente do bar Caffe Tazza dOro.
Está sentado do lado de fora, mas pró­
ximo o suficiente da porta de entrada
para poder olhar com um quê de pena
para o menino loiro e miúdo que há

pouco tinha the servido um pingado
com desdém. O garçom, lá de dentro,
vira-se constantemente para os colegas
de trabalho e, depois de elaborar

algumas piadas sobre o negro de quase
dois metros que o encara, solta risadas
abafadas. Dimeji acende um cigarro,
ele quase não fuma, mas guarda os

cigarros que ganhou nas ruas para si­

tuações como esta. É a primeira vez que
ele está sentado ali como cliente. Está
um pouco nervoso e tem a aparência
cansada, mas não teme a zombaria.

Dimeji acorda todo dia às 5h da
manhã e alguns minutos depois se

levanta do colchão, cuidadosamente
posicionado no corredor entre os outros
vinte e dois. Ele não precisa se trocar.

Dorme vestido com a roupa que vai
usar no dia seguinte, que é a mesma

que usou no dia anterior: calça jeans
desbotada, camiseta de mangas curtas
com uma estampa de estilo reggae e

mole tom listrado vermelho e marrom.

Apenas coloca o tênis, que estava guar­
dado entre o colchão e a parede, faz
fila para o vaso sanitário, para lavar
o rosto, para pegar o café e por fim,
para pegar a mercadoria: três dúzias
de pares de meia, dez caixas de lenço
de papel e alguns panos de cozinha.
Ele não pega chaveiros do Coliseu ou

do Vaticano, o seu trabalho não está
em uma zona turística. Depois, são
duas horas para chegar do Centro de

Refugiados ao de Roma.
Em meio a prédios cinzentos e mal

pintados, obras inacabadas e calçadas
poeirentas está localizado o bar Caffe
Tazza dOro, um cruzamento da Aveni-

da Ostiense, entre a segunda principal
universidade de Roma e a prefeitura
da região sul da cidade, um lugar que
definitivamente não aparece nos car­

tões postais. É ali que Dimeji trabalha,
tentando convencer laboriosamente os

estudantes e trabalhadores a levarem
um par de meias por um euro e meio,
ou menos, se o cliente souber negociar.
Ele ainda não conseguiu aprender mui­
to bem o italiano, mas sabe lá umas

50 palavras. Explica que não tem jeito,
ou fala ou não trabalha. Na Itália,
ninguém fala inglês. Seus amigos lhe
contaram que nos outros países não é

assim, que os jovens 'lá', das Franças,
Alemanhas, são mais espertos e que por
isso tem mais venda e é para "lá" que
ele vai. Quando não consegue fechar o

negócio, ele arrisca pedir-ao transeun­
te que lhe compre um café no Tazza
dOro. Se Dime]i entra sozinho, dispa­
ram calorosamente e em alto volume,
mas sem gritar, ofensas que ele ainda
não entende. Não se sente acuado. Os
italianos são muito preconceituosos,
sabe? Aqui ele ta só dando um tempo,
logo mais parte pra 'lá'. É 'lá' que deve
ser bom.

A taça está vazia e Dimeji se levanta.
É horário de saída da universidade
e ele tem que voltar ao trabalho. Até

agora só conseguiu vender uma caixa
de lenços para um funcionário da

prefeitura que passou com renite ataca­

da, mas que pagou bem pelo produto,
três euros.

- Já vai embora, tizio! Não quer um

cappuccino também? - Pergunta o gar­
çom, tentando impressionar os colegas.

Dimeji sorri e não responde. Mas
o garçom insiste. Desta vez com a voz

mais baixa, já não tão seguro de que
está fazendo uma boa piada e quase
que falando para si mesmo, arrisca:

- E como está o trabalho, está ven­
dendo ou vai ter que voltar pra África?

- Sim, sim. Vou voltar logo, logo,
assim que você crescer.

O miúdo, diante daquele quase
David de ébano e da risada alta dos

amigos, parece diminuir ainda mais
até desaparecer por trás do balcão.

Dimeji parece não se importar. Ele
espalha os pares de meia em um

dos braços compridos, e os panos de
cozinha no outro. Com as mãos, segura
duas sacolas sobrecarregadas de caixas
de lenços. Os primeiros três transeun­
tes passam reto. O quarto desvia. Ele
vai atrás dele, quase que exercendo
uma estratégia tática. Não consegue
vender nada, mas volta com um euro

e algumas moedas de cinco centavos.
Os que desviam, geralmente é porque
não sabem dizer não. A quinta pessoa a

passar é uma estudante de intercâmbio
russa. Ela tira o fone de ouvido e para,
para escutar o que o vendedor tem a

dizer. A primeira tentativa dele é em

italiano, mas ela não entende. Dimeji
arrisca sem esperança começar uma
conversa em inglês e é surpreendido
pelo domínio da língua impecável da
garota:

- Quanto custa um par?
- Dois euros, mas pra você eu faço

por um e cinquenta.
- Então eu quero dois.

Enquanto ele separa os pares mais
bonitos para escolha da cliente, ela
puxa papo:

- De onde você é?
- Nigéria. E você? Você não é italia-

na, né? Sabe até falar inglês. Quer essa
ou essa?

- Não, eu sou russa. De onde você é
da Nigéria? Essa daqui é bonita, pode
ser.

Dimeji se assusta com a pergunta,
que não é nada cotidiana, e responde
desconfiado.

- Sou de Port Harcourt. Não quer
levar um pano de prato também?

- Não, não. Obrigada. Mas então
você é de Biafra? E Igbo, certo?

Os olhos dele se arregalam. Era a

primeira vez que alguém tão distante

sabia sua história. Membro da comu­
nidade Igbo, que representa 18% da

população nigeriana, ele fugiu há dois
anos de Port Harcourt, cidade que um
dia fez parte da não duradoura Biafra,
hoje novamente Nigéria. Dimeji perdeu
alguns de seus familiares no massacre

aos Ibos em 1969, que aniquilou um

milhão de pessoas. Para ele, a persegui­
ção étnica não é verdadeira razão,you
know? Eles querem mesmo é o petróleo
da região. É uma das mais ricas, se não
a mais rica do mundo, you know? Todo
mundo quer um pedaço, principalmen­
te os americanos, que nunca reconhe­
ceram a independência de Biafra.

A sua jornada até a Itália começou
com um telefonema. Um amigo ligou
para ele e aos berros falou para ele fu­

gir o mais rápido possível. Que corresse
dali naquele segundo porque a polícia
estava chegando. E que não voltasse
mais para a casa. Ele juntou os 700 na­
rias que tinha (cerca de 80 reais) e por
caminhos tortuosos chegou a Agadez,
em Niger. E dali, o maior desafio (antes
da Itália, claro): atravessar o deserto do
Sahara com um camelo para chegar à
Líbia e de lá embarcar para Itália. Ele
não estava sozinho, viajou com quatro
companheiros Tuaregs. Um deles, a
cada duas horas repetia:

- Deus criou os países ricos em água
para que os homens neles vivessem, e
criou o deserto para que ali os homens
encontrassem a própria alma.

Dimeji ficava calado, mas para ele
era um inferno aquela repetição. Não
que ele não acreditasse em Deus, longe
disso. É católico e convicto. Mas que se

danasse a esperança falsa e qualquer
outro dito popular ou passagem da
Bíblia que tentasse justificar aquela
situação. Irritado ou não, ele conseguiu
atravessar o deserto. Chegou a Tripoli
e de lá pegou um barco para Itália.
Mas, olha, se tivesse feito o mesmo

percurso alguns meses depois, não teria
conseguido embarcar. E isso por causa

das novas leis impostas por aquele inte­
resseiro do Al-Gaddafi, ah sim, só pode
ser um interesseiro. Que sentido tem

proibir refugiados de entrar em barcos?
Ele solta uma gargalhada e abre

um sorriso demorado para responder
à menina russa, que está olhando

impacientemente para ele:
- Yeab,girf!!! Como é que você sabe

tudo isso?
- Eu li alguns autores nigerianos

e minha cantora favorita é Ibo. Asha,
você conhece?

Um pouco desapontado por não
conhecer, ele responde que não.

- Peraí, é essa daqui, Ó. Eu tava

ouvindo agora mesmo.

Pega o seu fone de ouvido e dá para
Dimeji escutar.

- Você entende o que ela diz?
Sem perder a empolgação, ele diz:
- Entendo sim, mas esta não é a

língua lbo, é lorubá. Ela tá falando de

paz.
A menina não tem tempo para ficar

sem graça pelo erro. Dimeji está dan­
çando ao som da música que ela tinha
lhe dado para ouvir. Ele balança um
pouco pra lá e pra cá de olhos fechados
com toda a ginga de um africano e

ela, mesmo um pouco envergonhada,
acompanha, com toda a ginga de uma
russa. Alguns segundos depois, os dois
param. Ainda com o ritmo Iorubá no

corpo, ela paga a compra.
- Olha, você que gosta de música

nigeriana que fala de paz, vai adorar
esse cantor. Ele é o melhor cantor nige­
riano de todos os tempos e ele entendeu
a alma do nosso povo. - Responde
empolgado, enquanto pega os trocados.

- All é? Quem?
- Marley. Bob Marley. Conhece?
Ela prefere não contrariar. Sorri,

acena que sim com a cabeça e se

despede. Dimeji continua em frente ao

Caffe Tazza D'Oro até às 21h30, hora de

pegar o último trem para a casa.
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Os mortos-vivos que nunca morreram
Fenômeno dos mashups literários mistura elementos da cultura pop aos canônes literários e provoca a crítica

Grahane-Smith (topo) e Manfredi: tiveram a honra de "trabalhar" com os melhores escritores

Inglaterra, inicio do século XIX. A

chegada de um rico forasteiro na pe­
quena cidade atrai a atenção de todos.
O principal aristocrata, dono de imensas

propriedades rurais mostra interesse: se­
ria esse um bom partido para casar com

uma de suas cinco filhas. A trama é am­
bientada do ponto de vista de uma delas,
que vê todos esses costumes, a cultura e a

moral da sociedade na época, demaneira
crítica e irônica. Sem esperar, ela acaba

por se apaixonar pelo visitante. Mas algo
pode ameaçar o amor dos dois jovens:
uma horda de mortos-vivos sedentos por
cérebros cerca a cidade! E essa epidemia
também começava a se espalhar pelo
mundo.

Uma trama de época misturada com

fantasia, terror e cultura pop. A expressão
em inglês para isso é masbup: a combi­

nação de dois elementos distintos que re­

sultam em um produto, uma obra nova.

Foi essa palavra que permitiu que Jane
Austen, autora de Orgulho e Preconceito,
obra clássica da literat:ura inglesa, que
narra os costumes da aristrocracia pré­
vitoriana, fizesse uma "parceria" com

Seth Grahame-Smith, roteirista e pro­
dutor de cinema e Tv. O livro Orgulho e

Preconceito e lumbls, uma co-autoria dos
dois escritores, lançado em abril de 2009
pela editora Quirk Books, ficou durante
38 semanas na lista dos mais vendidos do
New York Times.

Mas não se assuste: Jane Austen, fale­
cida há 193 anos, diferentemente dos no­
vos personagens, não precisou se levantar
do túmulo. O que a possibilitou de "tra­
balhar" com Grahane-Smíth foi o fato de
sua obra estar em domínio público. Nos
Estados Unidos, a lei determina o cance­

lamento dos direitos autorais depois de
70 anos da morte do autor. Isso permitiu
Grahane-Smith levar os zumbis e ninjas
para a cidade fictícia de Meryton, onde se

passa Orgulho e Preconceito.
Em entrevistas, o autor afirma que

o livro é 85% de texto original e 15% de
zumbis. "Eu não quis mexer com a es­

trutura global deJane Austen, pois é uma
obra prima. Quem sou eu pra bagunçar
uma dasmais brilhantes novelas de todos
os tempos?", diz Grahane-Smith para a

revista Time.Já no site daEntertainment

Wí>ek(v, ele explicou a escolha do tema:

"Quando você dá uma olhada no livro No Brasil

original, é quase como se, subconscíente- Como não poderia deixar de ser, em-

mente,Jane Austen tivesse traçado o pano balado pelo sucesso editorial mundo afo­
de fundo perfeito para que aconteça um ra, o fenômeno dos masbups também in­

massacre ultraviolento de zumbis". A par- vadiu as páginas dos clássicos brasileiros.
tir disso que ele desenvolveu o método, de Um ano e meio depois do lançamento da
analisar a obra e anotar os pontos onde obra anglo-americana, os personagens de
as novas cenas seriam acrescentadas, Machado de Assis, José de Alencar e Ber­
tomando cuidado para não prejudicar a nardo Guimarães agora se relacionam
coerência da trama, com alienígenas, andróides, mutantes,

O responsável pelo fenômeno foi o vampiros e outras criaturas.

Jason Rekulak, da Quirk Books. A ideia Nosso maior escritor é o campeão em

surgiu a partir de múltiplos exemplos de releituras. O autor Pedro Vieira imaginou
violações de direitos autorais na internet, uma continuação para a história de Brás
como vídeos no You tube. "Quando come- Cubas: o morto decide levantar do nimu­

çamos a criar esses livros, muitas pesso- lo e e=ar pelo Rio de Janeiro. Memorias
as com quem conversamos pareceram Desmortas de Brás Cubas saiu pela Tarja

incertas sobre o que o público poderia
achar Eles sentiam que os fãs de Jane
Austen poderiam não gostar de zumbis,
e que os fãs do horror [gênero] não gos­
tariam dos elementos de Austen", conta
Rekulak para o site americanoAskAJen.

Com o sucesso de Orgulho e Precon­
ceito e Zumbis, Hollywood está agora co­

gitando uma adaptação para o cinema.
A editora criou a coleção Quirk Classics,
que reúne outros masbups de obras clás­
sicas. A obra de Grahane-Smith ganhou
um prelúdio, uma edição especial com
prefácio do autor, ilustrações e 30% mais

zumbis e umagrapbic novel. Outro escri­

tor, Ben H. Winters, também se juntou à

Jane Austen para escrever Razão e Sen­
slbllidade e Monstros marinhos, e com o

russo León Tolstói emAndl'oidKarenina,
obviamente, a releitura de Anna Kareni­
na. Seth Grahane-Smith escreveu outro

masbup, dessa vez explorando a vida de
uma importante personalidade:Abl<lbam
Lincoln Caçador de Vampiros.

Divulgação

Divulgação

Editorial. Mas quem ficou realmente eu­

fórica com o fenômeno foi a editora Leya
que, pelo selo Lua de Papel, lançou logo
de cara quatro obras: Dom Casmurro e

os Discos Voadores, de Lucio Manfredi; O
Alieni�ta Caçador de Mutantes, de Nata­

lia Klein; Senhora, a bruxa, de Angélica
Lopes; e Iscraia Isaura e o Vampiro, as­
sinado porJovane Nunes. Lembrando que
assim como nos Estados Unidos, aqui no
Brasil as obras entram em domínio públi­
co 70 anos após a morte do autor.

O editor Pedro Alemeida, idealizador
da coleção Clássicos Fantásticos, conta
que, a princípio, torceu o nariz para OfC

gulbo e Preconceito e lumbis, mas logo
depois viu que poderia adaptar a ideia

para a literatura brasileira: "Revisitando­
os [os clássicos], poderia fazermuita gen­
te que os leu por pressão escolar, saborear
as histórias, agora sem a linguagem da

época e com elementos fantásticos em

suas tramas". Escolheu então quatro ro­

teiristas de TV relacionados ao humor,
no que pesou o critério da agilidade na

escrita.

Diferenças
O co-autor de Dom Casmurro e os

Discos Voadores, Lucio Manfredi, explica
que os livros da série Clássicos Fantásticos
não são masbups, e sim recriações dos
clássicos com elementos fantásticos. Isso

se dá pelo fato dele ter optado por inver­
ter a proporção com que Graham-Smith
trabalhou: sua obra contém 20% de Ma­
chado de Assis, e 80% de Lucio Manfredi.
"Pra fazer essamistura funcionar, eu tive
que reescrever o texto para acomodar a
nova premissa. Mas, exceto pelo final,
o enredo é essencialmente o mesmo de
Dom Casmurro. Só muda o significado

dos episódios".
Nessa outra história, além da traição

de Capitu, Bentinho questiona também se

os outros personagens são mesmo deste
mundo e de carne-e-osso. "Os elementos
de ficção científica acabaram adquirindo
um sentido metafórico. Os alienígenas da
obra simbolizam as forças contrárias que
dividem a alma do Bentinho, e essa divi­
são já estava no livro do Machado, o que
eu fiz foi explicitá-la pormeio de imagens
concretas", explica Manfredi. Para alívio
dos puristas, ele manteve a descrição dos
olhos de ressaca de Capitu.

Críticas
Em sua coluna na revista ÉjJoca, Luís

Antônio Giron considera os quatro jovens
autores da coleção Clássicos Fantásticos
como os "responsáveis por atacar, rapinar
e destruir a memória literária brasileira".
Sua crítica às releituras é dura, chegando
a classificar as obras como "ultraje a lite­
ratura nacional" e o trabalho da editora

Leya de "crime de lesa-literatura". Giron

já considera o estilo masbup um perigo
inevitável: "Minha preocupação é que os

livros originais estejam inexoravelmente
arruinados pelo contágio dos mashups
- e que estes passem a ser adotados nas

escolas e universidades com o objetivo de
reacender o interesse dos jovens na leitu­
ra".

O diretor executivo da Editora UFSC,
Sérgio Medeiros, vê de outra forma. Se­

gundo ele, diferentemente das outras

artes, apenas a literatura mantém os

clássicos como monumento. Cita, como
exemplo de masbup nas artes plásticas,
o bigode que Duchamp pôs na Monalisa.
Também fala da ilusão da preservação do
texto original em obras literárias: "mui­
tas vezes o editor mexe tanto no texto que
mereceria se tornar co-autor". Medeiros
também explica que a prática não pode
ser considerada umaexploração editorial,
já que os próprios clássicos em domínio

público são constantemente relançados.
Contrapondo-se à crítica, Pedro Al­

meida defende a sua ideia: "Considero

que sacralizar os livros é o que distancia
a literatura das pessoas". Também consi­

dera "bobagem" a ameaça das releituras
aos clássicos: "Esse tipo de crítica trata

leitores como gente ignorante, capaz de
confundir a obra original com a paródia,
ou crê que o público pode gostar mais de
ler as novas versões e que isto traga um

prejuízo imenso".
Lucio Manfredi usou as mesmas pala­

vras de Almeida para o temor de Giron, e
cita Ítalo Calvino, que definiu um clássico
como uma obra que está sempre aberta a

novas leituras e interpretações. Para ele,
Machado de Assis não vai precisar levan­
tar do túmulo para defender sua obra: "É
ridículo sugerir que alguém vai deixar de
ler Machado de Assis por causa de Lúcio
Manfredi".

Tomás M. Petersen

tomasmpetersen@gmail.com

...

•

()rgulho e Preconceito e Zumbis
JaneAusten e Seth Grahane-Smith
Editora Intrínseca

320páginas
Preço: R$ 29,90

Dom Casmurro e os discos
voadores
Machado de Assis e Lucio Manfredi
Editora Leya
264páginas
Preço: RI 26,90

Memórias desmortas de Brás
Cubas
Machado de Assis e Pedro Vieira
Tarja Editorial
144páginas
Preço: R$ 24,90
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Outrora associada a marginais e ex-presidiários, nem

sempre a arte feita no próprio corpo foi bem vista. Os amantes
de body modification tiveram que enfrentar diversos precon­
ceitos - seja no mercado de trabalho, na família, ou mesmo

entre amigos.
Hoje, entretanto, não é raro encontrarmos indivíduos com

tatuagens ou piercings. Pelo contrário, cada vez mais pessoas,
das mais variadas tribos e estilos, estão perdendo o medo da

agulha e dos olhares preconceituosos.
Entre os dias 15 e 17 de outubro, mais de 8 mil pessoas se

reuniram na cidade de São José, durante a convenção Tattoo

Pro 2010. Entre eles, tatuadores, motociclistas, professores,
catarinenses, gaúchos, ingleses e argentinos, todos exibindo
suas tatuagens.

Em sua quarta edição, a convenção contou com 76 es­

tandes e mais de 100 estúdios de tatuagens. Mais de mil pes­
soas foram tatuadas lá mesmo, em frente aos olhos curiosos,
enquanto aconteciam shows, concursos de tatuagens e o tão

aguardadoMiss Tattoo 2010.

Texto e fotos por Camila Raposo
cami.raposo@gmail.com
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